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por causa da Sellagem precei-

por rentes Pereira de M9119 em

, confirmada por 0 sr. Hiutze Ri-

ro em 1885, e posta em execução

lo sr. Marianne de Carvalho em

1889. Vejamos se tem razão de ser a

resistencia que se levantou contra a-

qnella inedida, e se os termos seguidos

teem sido os mais «musentaneOS com

as conveníeucias legítimas -dos inte-

ressadOs, e com os direitos que assis-

tem á, fazenda publica.

O sollo é para os objectos de ves-

tuario importados do estrangeiro, co-

rno camisolas de malha, mantas de lã,

ie algodão, cobrcjões c artigos simi-

lares; e bem assim os panos, as fz -

tendas de lã e algodão, sendo exclui-

las as miudezas, como collariuhos.

gravatas, rendas, fitas, meias, etc. Mas

tido isto é só em quanto estiver nos

:etabelecimcntos que os expozerem :t

“onda, sem que a falta de sello d^z lo-

;ar a aprehensão logo que tenha sahi-

lo do dominio do commercio. Parece-

ros scr esta a verdadeira interpretação

las providencias contidas no respecti-

'o regulamento.

Pois é contra aq nella disposição que

e insnrge o cornmercio. Qnaes as ra-

ões que apresenta contra a observan-

ia do preceito legal? Allega que é

:ma peia ás transacções, e que a manu-

ençào d'esta disposição é um attenta-

Loá liberdade do counnercio. E' isto

éri'e? Discutamol-o sem azednme.

Tudo quanto contraria o individuo,

careta-lhe a liberdade, c pode por tan-

uírcputm'üe como um attentado. A

'criticação das fazendas na alfandega,

..inspecção das bagagens nos pontos

,e chegada, tudo isto limitações

,o arbítrio individual e póde cousidu

¡r-se como oti'cnsa dc direitos. Mas é

lm principio a que todos se sujeitam

'ninguem reclama contra as praticas

Êñsco, por mais vexatorias que pa-

Eçam .

   

 

'inmercio lícito, e como seja a apo-

"o gratuita, ninguem @ide capitu-

'a de iniqua, porque é uma provi-

  

  

   
i'ise vexado com ella.

,Mas porque se executa agora, o que

lentes estatuio, c o sr. Hiutz Ribeiro

?unem mas não fez observar? E,

o ue o contrabando invade por tal

o 110830 mercado, que urge pro-

tjdêhciar de prompto, afim de pôr--lhe

gbro. E querem saber o que se passa_

'a .regiao do norte, na fasha territorial

_fronteira hespauhola? Na Guardia,

Virna, por exemplo, pequenas po.

' ções da'Galliza, é frequente irem ali

" excursão aprasivel compatriotas

isos, provendo-se nos estabelecimen-

;jsdiestas villas de muitos artigos por

,ygçoeexccssivamente modicos; e como

berseja difñcil trai'isportal-Os depois,

ipi' cansa da alfandega, a fim de se

@htmlnrem ao pagamento dos respc-

'tivos

Wa commissão aos donos _das lo-

mediante a Obl'lgaçào que-,ellos

bntraem, de apresentarem em dia e

ocal designados os mesmos objectos

,ubtrahidos aoimpqsto. E o caso é, que

,pesaa'jda vigilancia do fisco, da exis-

enciafras barreiraS, e das dichulia~

le,qu surgem :tocada passo, o cou-

raban o faz-se, e. as encommendas

tão recebidas na epoca ajustada..

i No Porto ha _casas que se acham

relações directas com os estabele-

imeutos de Gallíza. .Isto é publico c

;Í-torio. Só o ignoram aquelles a quem

:ignorancia aproveita para protesta-

'zíu-comra a sellagemdos artefactos

»síraugeiros v

' ?Seria por isto mesmo que na reu.

"que houve no subindo na associa-

' commercial do Porto, se fez poli--

c só politica, não abordando ne-

__;*r orador de frente, para a discu-

' questão da sellagem?

  

'É

a¡ n; que alludimos á reunião da as-

tçào commercial, demoremOs-nos

.i pouco sobre o assnmpto. O que ali

passou foi tão insolito e atrahiliario,

ue não sabemos como a presidencia

.io obstou aos desabafos inconvenien-

s d'alguns oradores. Nenhum d'elles

,5.1, opinou da materia. Alguns porém

;,.ingiram as raias [da deniencia, como

:ode ver-se dotextrácto publicado no

formal do Porto. outras cousas

lissg-¡se que, se el-rei attendesse á

spresentação, em' quake_ edia a dis-
_ j -. . .P

mtdosello nos objectãimportados,
'É
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commcrcio do Porto anda alvo-

 

tentára com sangue generoso os direi-

tos de quatro milhões dc almas! E não

apareceu ali quem fizesse calar a inju-

 

": ria, .que nâo devia só pungir el-rei, por

que foi lima atfronta a todo o partido! ., › -“multas, para que tenha a accertaçao doliberal monarchico! Porque o coração

de D. Pedro IV, se é penhor de rcco- p

nhecimento da dynastia, para com a

cidade invicta, é tambem uma reliquia

veneranda para os que amam a liber-

dade, e respeitam n'aquellc vulto ho-

mcrico a personificação do valor e da

lealdade dos que combatermn pelas

prcrogativas coustitncionaes, que os

alícantineiros de hoje conspurcam, an-

tcpondo-lhes o capricho c a ganancin,

embora com taes propositos o thcsouro

seja defraudado l

E d'ali seguiram para os paços do

concelho os arruacciros da commercial.

Pretendiam que o presidente da cama-

ra se encarregasse de trausmittir a el-

rei o seu ultimauun, para que fosse rc-

vogado o decreto da sellagem, em me-

nospreço dos principios constitucio-

naesl Pois que! onde é que no regi-

meu representativo se permitte um

grupo de cidadãos a faculdade de sol-

licitar directamente do chefe do estado

a revogação do actos da exclusiva com-

petencia do poder executivo ? Pois não

_estava aberto o parlamento onde estas

lquestôcs podem e devem ser trata las

com a maior legalidade e isenção? Por

que appellaram para a coroa, os que

se dizem liberaes, e rcspeitadorcs do

systcma representativo?

A auctoridade real é a cupula do

edificio politico, mas o potter é exerci-

do pelos ministros responsaveis. O par-

lamento legisla, c os secretarios d'es-Ê

tado executam. Esta é a engrcnagclm

constitucional. E se o commercio doÊ

Porto pretendia que a scllagem fosse:

letra morta, o seu dever era represen-l

tar as Côrtes, para que ellas tornassemt

lcm consideração a. justiça. que lhe ELS~

Sistia.

l

 

v acidentado, perdido, o counner-

cio procurou no arruido das manifes-

tações publicas a força que lhe falta-

va. Preteudia collocar a sua frente a

lmuuicipalimadc, e Como o seu presi-

dente se houvesse correctamente na

resposta que lhe deu, mandou-o inju-

 

. Ora o sello do estado nas fazendas riar pelos seus estipeudiados. E vendo

Bportadas, é uma garantia para o que lhe faltava o terreno, voltou para?
. . . . I

a sala donde tinha saludo, deliberan-l

do ahi que se fechasscm as portas dos

estabelecimentos, e que se arriasse a

_ cia. que obriga geralmente a nn por- meio pau a bandeira que só nas grau-

ção, não podendo ninguem conside- des solemmdades devia tremular no

edificio da bolsa! U vento da insania

parecia soprar sobre aquellas cabeças

escaudeeidas, compellindo os animes

a cmprehendimentos, de que decerto

,os mais pacatos se terão arrependido_

l Em seguida, e como um acto de

supremo desespero, deliberou-se mais, l

que fosse a Lisboa uma commissào,

não só exigir a revogação da sella-

gem, mas tambem a do contracto da

companhia vinicola do uortel. . .

O connnercio tornava-se assim so-

lidario 03m 0 Syndicate dos vinhos,

'que não constante que mais ninguem

'negoccie senão elle, embora a lavoura

nacional se insurja contra o monopolio

que a assoberba l

:5'

Deu-sc o santo c a senha, e a hora¡

junto da gzíre do Campanha o ex-gO-

vcrnador civil, d'aquella circumscri-

pçâo no consulado regencrador, tre-

pado n'um carro, peroramlo ás tur-

bas, exactamente como os dentistasde

feira, que api-egoam os seus elixires

miraculosos, que vaio impingindo aos

incantos com o desplante proprio d'a-

quella gente 2 O orador deu conselhos,

vociferon, disse aos japoneses que fos-

sem ..ter com Cl-rci. e que não quizes-

sem saber dos. ministros, 'nem das côr-

tes geraesda nação! Excellentes pri n-

cipios constituciouass predica este fa-

mulo do despotismo, que duranteosan

procousulaclo dissolver¡ nwetiugs por

meio de desordem, e que se riu depois

nas barbas dos que lhe foram repre-

sentar contra semelhante brutalidade,

indigna de um paiz livre!

Foi a primeira vez que um homem

collocado n'aquella plana desceu a com-

petir com os folicular-ins do mercados

reles, aprogoando nigromancias poli-

ticas, com a mesma consciencm, com

que osseus congeneres cxtraem deu-

tes, ldeslocando os queixos aos que

teem a sinceridade de confiar na sua

perícia.

1a¡

A commissâo em Lisboa foi rece-

bida por el-rei, cuja resposta correcta

é um modelo de doctrina constitucio-

nal. São estas as palavras que se attri-

buem a sua magestade:

«Recebo a representação que me é apre-

sentadarpalaitmmmissõas aqui reunidas, e

mme ao meu _governo que, tendo

i i v_ 1':

' 'AMPILTTAz .\nno, 4:55:00 réis: Se- .l

ria iuamiita, desrespeito completo per

o legado do iminm'tal dador da carta'

TÃO DO DIA--' constitucional, a cujo esforço o paiz

-iiREP"“ESTAÇÕES-*CAPM DO POR' deve a liberdade que actualmente des-

23 TO. - NO'I'ICIARXO. - MARIANNO m:

;gi-ÍAIH'AIJIO, por Abel .-'lrcacz'o _Bote-

'_ ,lima-CARTA jun LãsmíIA.--SESSÕES

. PARLAMENTABESr-SECÇÃO AGRICOLA:

_,,iâscoeus 1-: consnu\'.-iç.¡0 nos BACEL-

H não houve n'aquclla reunião VOZ

que protestasse contra semelhante ul-
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,para estas questões, do harmonia com os in-

l'ÇLil'üÍ'lSCá do tllekíoul'l) O 0:' interesses gÕI'LIBS

do paizm

ç Não podia scr outra a resposta da

coroa. A agitação do connnercio não

tem razão de ser. A sellagcm é um

meio de «L-vitnr o contrabando, que se

'faz ás descaucaras por toda a parte. O

connnercio oppondo-se á. Scllagem com

o pretexto dc evitar um vexzunc, esta m”,

dando força aos cmitrabamlistas, de-

pauperaudo o thcscuro. Estes sao os

factos, que depõcm tristemeute contra

ínma corporação a quem corre o dever
I n

.

Ide sm' séria, e (lc se mostrar isenta de

 

executadas em

certo e curto.

E. R. M.

Aveiro, 23 de janeiro dc 1889.

(Seguem (ta (assigwrhn'rls :le todos os sr:

mistas)

es. Marques Gomes, Flu

tudadas as obras a ein-

prehender para os me-

lliornmcntos do porto

d'Aveiro, dando-as em

seguida por empreitada

e por'fórma que sejam

prazo

(Yom o maior prazer paidicamos tambem

na integra a repi'csenta;âc› que o nosso col-

lega do Parlamento. na sua qualidade dc or-

gão o defensor dedicado da. classe piscatoria,

íLlZ.

á:

Fechar as portas dos estabeleci-

mentos não é mestrar razão nem é es-

se o modo do commercio evidenciar a

sua justiça. Tacs demonstrações são

uma pirraça impropria de quem s.:

presa. Exponham os seus aggravos Os

que os tiverem, mas não sejam jogue-

te de ambiciosos vulgares, que miram

á satisfação de desejos que não se coa-

dunaiu com as couveuieucias da classe

d'ondc partiu o movimento tão insoli-

to como insustentavel.

Nem confiem na dedicação de po-

liticos que tendo a principal respon-

sabilidade da scllagem, tentam agora

declinal-a em outros, quando o seu

partido a assumiu precipua, visto que

a iniciati ra pertence a Fontes, secun-

dado tres auuos depois pelo'isr. Hiutze

Ribeiro. Ja sc vc que regencradores e

progressmtas estão compromettidos na

medida, e que nus e outros entendem

que sem aquella providencia o contra-

bando proseguira desenfreath em Por-

tugal, zombaudo do fisco e compromet-

tendo como até aqui os interesses do

thesouro.

t) governo declarou ante-hontem

na assembleia representativa, que não

se curvaria a nenhuma intimação iu-

decorosa, nem a nenhuma violencia cs-

cusada. Acrescentou o nobre presiden-

te do conselho, 'que 0 governo esta no

seu logar e ha de saber lllttlliEl'-SU n'es-

te posto de honra, de onde nao sairá,

de onde não pode sair sob a pressão

estranha de manifestações de desor-

dem, qne elle nao deve acceitar, e com

“que. min pu'an transigiu-

V Já se vê que o posto do governo não

póde ser mais correcto. Tem por si na

questão sujeita, que é de ordem publi-

ca, todos os elementos constitucionaes,

c creiam que os especuladores não fa-

rào bem proseguindo no proposito de

resistencia, porque o paiz está ao lado

do governo e contra os que appellam

para a anarchia, a tim de conseguirem

a revogação de providencias, que os

partidos militantes reputam indispen-

savcis para acabar com o contrabando.

Tal c o estadoda questão, que não

pôde protellar-se sem quebra de di-

gnidade para o connncrcio, compro-

metttendo os interesses do paiz.

_+_.

REPRESENTAÇÕES

Publicamos em sewuida a representação

que a solicita Camara Municipal d'osto cm-

colho dirigiu ao Chefe do Estado, pedindo

os melhoramentos da Barra d'Avciro:

SENHOR l-A Camara Municipal

do concelho d'Avciro, reunida hoje em

sessão vem pedir a Vossa Magestade,

em nome dc todos os cidadãos d'este

concelho que Haja por bem ordenar

immcdiatas providencias que melho-

rem as deploraveis circumstnncias em

(jue se acha a barra d'Aveiro.

O primeiro elemento da riqueza

«Peste municipio c ainda de todo o dis-

tricto, provém exclusivamente do bom

ou mau estado do nosso porto mariti-

mo, e, portanto, das condições de maior

direitos, preferem satisfazer uma da partida da embaixada apparcceu'ou menor profundidade da vasta cal-

deira interior, que tem uma extensão

prefixa de 45 kilometros, e na qual

trabalham mais de 6:000 familias de

todo o districro d”Aveiro, e da região

Sul do districto de Coimbra. V

A alta importancia e a influencia

que a barra d'Aveiro exerce nos pro-

gressos locaes; o numero de individuos,

que têm os seus interesses ligados á

navegação costeira, industria de pes-

ca, da extracção das plantas aquaticas.

e do sal, que dependem apenas da si-

tuação do nesso porto _marítimo_ levam

esta Camara Municipal a requerer res-

peitosamente a Vossa Magestade que

se digue mandar adoptar providencias

energicas e immediatas, que melhorou¡

no mais curto_ espaço de tempo a si-

tuação deploravel, em que a barra de

Aveiro se encontra, e as circnmstancias

verdadeiramente lamentaveis, em que

actualmente se acham todas as nu-

merosas classes, que exploram a ria,

ou seja propriamente como pescadores,

ou como agricultores. '

N'esta conformidade, Senhor, e obe-

decendo aos justos e sagrados desejos

d'nma grande e laboriosa população,

a Camara Municipal d'cste concelho,

legitima_,representante dos interesses

d'esta importante circmnscripção, con-

tiando nas irreftttaveis manifestações

de actividadeezelo administrativo,que

o governo de Vossa Magestads tantas

vezes tem dado,

Pede a Vossa Mages-

tade Haja por bem de-

terminar qna sejam es-

   

    

 

   

   

   

 

   

   

    

     

   

          

  

   

  

dirigc aos poderes publicos, e que esta sen

d'esta cidade, e por consequencia

porto.

Ha longos aunos. Senhor, que se

tude da errada educação das correntes,

ou em resultado das obras,que sc tem

ra. D'cstes assoriamcntos provém em

grawle parte a escassez de peixe n'es-

ta grande região hydrogtaphica, por-

que é de todos sabido e está ha muito

comprovado que as especies, que po-

voam as agiu s salgadas, ou pertençam

a cathcgoria dos peixes sedentarios ou

'd dos exuigradores, procuram sempre

os grandes fundos, e por todos é reco-

nhecido que 0 importante estuario de

Aveiro está em risco de pci-:,lcr-se, se

não se acudircoln promptas providen-

cias ao melhorameuto do seu porto ma-

J'llllllO.

Exerceu¡ :t sua proissão na Ria de

Aveiro, c vivem exclusivamth da sua

exploração muitos milhares de fami-l

lias de tosla a h“:ira-.n-tr d'cstc distri-

cto. Da sua pro;lucç:i::› depende nd.) só

a commodidade e a economia da ali-

mentação publica, mas. ainda o descu-

\UltiluUHl-U e pruspcrnimle da agricul-

tura da beira-marupw encentra na Ria

:l'Aveiro o mais poderoso elemento da

sua riqueza. Graulc, p u'tanto, 'é o uu-

mero de individuos, q'ic têm interesses

ligados aos melhoramentos da Barra,

podeu'lo assegurar-se sem receio que

todo o districto d'Àvciro e a parte Sul

do districto de Coimbra dependem ex-

clusivamente, nas multiplas manifesta-

ções da sua existencia. do bom estalo

do nosso porto.

Além d'isto, Senhor, um dos mais

importantes ramos da industria local

é sem duvida alguma a exploração das

salinas. Em pregam-se no amanho das

marinhas centenares de braços, o na

compra, venda e exportação do 'sal se

occupam outros ta'itos individuos, que

constituem o principal c mais valioso

commercio d'Avciro. Desde que a Bar-

ra não permitta o facil ingresso aos

navios, que sc destinam a conducçã) do

sal para os diversos portos do paiz e

estrangeiro, desde que tenhamos neces-

sidadc de nos servirmos só dos meios

ferro-viarios para a exportação d'este

genero, o crmIm-crcio do sal terei fatal-

mente'de desappureccr n'esta regiao,

e ainda com elle a industria predomi-

nante d'esta terra. ficando completa-

meutc reduzidas á mismo todas as nu-

merosissimas familias, que tiram a sua

Subsistencia d'esse commercio e d'essa

industria.

Erradmneutc se attribue. Senhor,

ao uzo dos butirõcs e das chinchas o

mau estado da Barra e da Ria, quando

é certo que só provém esse estado da

irregular orientação, que se tem dado

ás correntes interiores do nosso porto.

Nunca os butirões ou as redes d'arras-

tar alteraram o regimon das aguas ou

promoveram assorimnentos, e a prova

d'esta verdade está no ultimo, que se

produziu no extremo do molhe S., on-

de nunca chegou a influencia dos bu-

tirões, e onde se assignalou por uma

fórma irrcfntavel a nenhuma prepon-

derancta, que estas redes exercem no

bom ou uniu estado da barra.

E', pois, em nome dadesgmça,que

sc aproxima de nós, em nome do nos-

so futuro e da tranquilidade de uma

das mais vastas circnmscripções admi-

nistrativas do paiz que, plenamente

confiados no alto criterio e pre'claro

entendimento do Augusto Chefe do

Estado, nas provas de solicitude e acti-

vidade de que o governo de Vossa Ma-

gestade tantas e tão eloquentes provas

tem dado,

Pedimos a Vossa Ma-

gestade haja por bem

prover de remedio a

situação anormal em

que nos encontramos,

digitando-se o r de n ar

que sejam estudados

sem rlemOra os melhora-

mentos a executar na

Barra d'Aveiro, dando

por empreitada geral ou

empreitadas parciaes a

execução d'csses traba-

do assignada por todas os pescadores, mar-

notos, uogocia'ntnzm do sal'o pescado d'Avciro:

SlCNIiORÍ-Os abaixo assigna-

dos, proprietarios de companhas de

pesca, pescadores, ¡naruotos e nego-

ciantes do pescado no littorrtl, Ria e

praça d'Àveiro, veem respeito-'amante

pedir a Vossa Magcstade remedio pa-

ra as (lcploraveis circumstaucias em

que actualnu-,nte se encontra a Barra

a

vasta bacia. que constituc o interior do

estão produzindo na Ria constantes e

enormes assoriameutos, on seja em vir-

feito, e que visivelmente prejudicam 0

alurgamentog a prefiro-_lidade da Bar-

v::
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Acabam de regressar os ultimos

membros da commissão que uma par-

te do commercio d'aqui mandou a Lis-

boa para impetrar d'lCl-rei a demissão

do governo- pois que outra cousa

não era o deferimento da intimação á

coroa, que tiveram o mau gosto de ir

fazer-lhe. O sr. D. Luiz I, que sabe ser

rei constitucional, recebeu-os como era

dever seu fazel-o. Salvando o princi-

pio da auctoridade, tão irreverentemen-

te atacado, o ¡nouarcha frisou bem o

desgosto que lhe ia n'ahna por ver tão

,trial couduzila uma classe que sempre

* fora mo lelo de moderação e de patrio-

tismo. O desengauo chegou a todos

os illudidos. As portas, que se haviam

fechado, estão abertas, a bandeira que

se havia posto a meio pau em sig/11.17.¡

de luto, vae ser arrenda--tudo o que

era demonstração de guerra vae des-

aparecer, espernudo~sc que na reunião

commercial dc hoje o bom senso do-

miue os espiritos a ponto de acabar

completamente um coutiicto que nun-

ca devera ter existido.

O que é positivo é que a parte sã

i da cidade, os operarios e os iudustriucs,

tão iudigmulissimos contra os da sel-

j gem, c e fora de duvida. que n'essc

:seutido, vão fazer-se manifestações de

ldesagrado para elles e de coutiança

I es

la

› para o governo, que bem merece do

Porto sério e limpo, a quem não tem

deixado de prestar todas as attençôes

e todos os serviços que póde.

O une se fez foi mitisnm nvnmlíon-

¡tc politico, mas de mau effeito e de

l pessimo resultado. Estão-o sentindo

os commissionados que regressam de

Lisboa, e que se apresentam aos amigos

como que envergonhados do seu feito.

Un dos delegados da commissão

portuense com quem acabo de fallar,

diz-me, que na estação de Lisboa esta-

riam, quaudo muito, 100 pessoasa des-

pedir-se d'elles, na maior parte cai-

xeiros e homens politicos. Antes de

partir o combovo o sr. Alfredo Gui-

marães disse o seguinte, referindo-se

ao ministerio :

  

«Vencemos outros da maior estatua, ven-

ceromos tambem estas qn.) estão fracos o

sem valor.)

Esto ora lor aubou, iracuudo, furibundo,

amontaudo não ter os braços bastante com-

pridos para abraçar todos os assistentes e

para estrangular o sr. ministro da fazendsla

Tem graça e não otfende!

Alguns common-cientes que abri-

ram as suas portas teem sido insulta-

dos, tendo nas suas casas pinceladas

de tinta preta. A policia pr cede con-

tra os auctores do attentado.

i - Da Regua acaba de receber-se

a seguinte noticia com data de houtem z

«Causou entre os lavradores agradavel

impressão o facto das respeitaveis casas

counnerciaes dc Tmnaz Sandcmaun e Mar-

tinez Gassiot não terem a-«llwrrlo a insoluu

resolução dos comunrrci'tntas do vinhas_

Estranha-so que entre outras cam aqui

respeitadas como sérias não saguissem aquel-

las duas as casas Croft, Maci u, Forrosticr,

Grasão c Burmestrr. As noticias telegraiicas

de Lisboa foram lili-i com vivo intzressa.

(Janson cnthusíasnu a resposta d'cl-roi. Ap-

plaudc-se cxlorosamcnta a attitude correcta

e firme do governo. Us proprios aniversarios'

d'aqui, que rospiram outros aros, aberta.-

monto a louvam. Aonde iria. tudo isto pa-

rar se as cousas sa rogulassem por similhtn-

tes processes ?o

De Gllllliu'dõã, tambem, com data

de houtem, se recebeu a seguinte com-

municação:

«Grande manifesta ;fio popular. Vivas ao

governo, ao sr. capita) M teus'io e ao par

tido progressista, polo projecto da collogiada. v

Tudo bem por toda a parte: mal

só para os iuimigos da ordem e dos

progressos publicos. Z,

__ intitula . ú

   

Notas da carteira.---

Passou hontem o terceiro anniversario

uatalicio do filhinho do nosso dilecto

e erudito collcga n'esta redacção, Mar-

ques Gomes. l '

-- Partiu para Vagos, a fim de

cumprimentar os seus amigos d'ali, o

sr. Silverio Augusto Barbosa de Ma-

galhães.

- Acha-sc melhor em Ovar o nos-

so amigo, o sr. Antonio Duarte da Sil-

va, digno fiscal do governo, junto do ca-

minho de ferro do norte, que foi mal-

tratado no descarrilamento das Quin-

¡tãns. Muito estimamos o seu completo

restabelecimento. '

i Justa distineção.'-O

sr. Antonio Ferreira'd'Aranjo e Silva,

digno director das obras publicas do

districto do Porto, e que açui exerceu 'lho nas nossas cousas. Nunca assim

Parlunwnfu, ou no armazcm 'de pesca-do do

nosso amigo o honrado negociante o sr. Pc- post-a pelo nobre ministro da, guerra,

Concorrentes assim todos para o bom da pelo Sr. Araujo e Silva na edificação
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irrita ::na

paçodc tempo, para que consecutivos poz á disposição dos me- ro, que não faltou, porque havia até

se modifique o melho- lhOramcntos publicos d'csta circums- ofibrecimento para quem quizesse.

mm as condições deplo- cripçño administi atix a toda a sua enor-

ravcis dos proprietarios me activhlñde. acaba de r.cr agraciado que o commerm'o soffrc. Att'- :i ultima.

de campanhas, pesca- com o grau de. cavalleiro da nobilissi-

dores, marnotos e ne- ma Ordem dc S. '.l'hiago. E? merecidis-

gociantes de sal do dis- sima esta distincção, pois poucos tc-

 

  

   

  

  

'l'udo istoe uma calamidade, com

hora o Zé Moreira veio com os seus

destemperos, elle que foi o chefe dos

syndicateiros de Salamanca, que foi

outra calamidade para o l'orto. Os ban-

cos estão ainda cheios de papelada, e

se não fosse o governo progressista, te-

riam jz'i alguns virado as pernas por

cima da cabeça.

N'cste ponto, tendo chegado o com-

boio ao entroncamento, o nosso infor-

mador apeou-se, e quando voltou para

a carruagem o seu visinho tinha ador-

riani mais direito a ella do que o sr.

Araujo e Silva; e por issn foi com gran-

de satisfação que os amigos que s. cx.“

A mercê agora count-dida, foi pro-

e como premio dos serviços prestados

nossa terra, trabalhando decididamente em (10 grandioso quartel de cavallaria 10,

pois foi s. ex.“ não só quem fez todo e

projecto, mas até quem dirigiu a con-

strucção do edificio, durante a sua es-

tada aqui-»-editicio que é um dos seus

maiores padrões dc gloria..

Ao agraciado damos o nosso sin-

cero e cardeal parabem.

[5allecirnento. -- Fal lecen

na sua casa de S. Martinho da Gran-

s Godinho de Fi-

gueiredo, honrado proprietario e deci-

dido progressista. O extincto, que era

pac do nosso muito presado collega e

amigo o sr. dr. Lopes Godinho, d'Oli-

veira d'Azemeis, era um caracter lidi-

mo e um cidadão prestante. A morte

alcançou-0 na edade de 67 auuos, o

ultimo dos quaes foi de sofri-intento

por que uma molestia grave o deteve

dara o sr. José Lope

por nmito tempo no leito da dôr.

A seu cx."'° filho enviamos d'aqui

a expressão sincera da nossa dôr.

DIais.-Acaba tambem de fal-

lecer n'esta cidade o sr. Luiz Campa-

nha, que por muitos annos foi capataz

do caminho do forro, n'esta secção. Foi

um homem honrado e como tal merc-

ceu sempre a confiança do seus su-

periores.

 

Curi0.90.-Quando no domin-

go passou em Aveiro 'a commissâo do

Porto, foram alguns cidadãos á esta-

ção. uns por curiosidade, outros por

politic: . Tres ou quatro apresentaram-

se, cliamando-se-associação commer-

cial-_entidade que ahi não reune ha

muitos annos, e cujos Corpos gerentes

se ignora quem sejam. Basta dizer-se

que se iutitulou presidente um sujeito

que nao exerce commercio algum, pels

é proprietario e vive dos seus rendi-

mentos.

Atiuiram outros individuos conhe-

cidos pela sua desati'eiçao ao ministe-

rio, e até. um republiqueiro deu vivas

ao Porto! Força de euthusiasmo, egual

a da counnercial que não existe. Tudo

curioso e inotfensivo como um conto

de Hoffman.

Tambem ali se apresentou a com-

primcutar os do Porto, um gruposinho

intitulado-centro regencrador d'Ilha-

vo! Sim, srs., tem graça os chamados

regeneradores a manifestarem-s: con-

tra a obra dos seus chefes, Fontes c

Hiutz Ribeiro l

ReporCage.-Um nosso iu-

formudor, que na segunda-feira acom-

panhou parte da commissão do Porto,

desde Santa Apolouia, conta-nos o se-

guinte, que é relativamente importan-

te como cxclarecimeuto para a histo-

ria dos ultimos dias. Falla elle:

-Quando entrei na carruagem vi-

nham no mesmo compartimento alguns

individuos, que não conhecia. Ao sair

o trem da gare, tudo era silencio; de-

pois houve mais eXpausabilidade, e to-

dos fallavam em voz mais ou menos

audivcl.

Nos Oiivaes mctto-me na conversa,

e perguntei ao meu visinho da. direita

pelo estado dos seus negocios-Vão

mal, disse elle com ar coutricto. En-

ganaram-nos. Promctteram-nos mun-

dos e fundos apenas chegassemos a

Lisboa, e encontramos-nos sós. Disso-

ram-ucs que rcsistissemos á. sellagem,

que os dos vinhos viriam dc reforço,

mas antcs não viessem, que pelos mo-

dos elles e a politica estragaram tudo.

Tinham-nos dito que o rei suspi-

ravn pela nossa presença, c que basta-

ria ella para tudo mudar. Pois o rei é

contrario ao que fizemos no Porto. Os

oradores da commercial foram uns as-

nos; metteram a politica onde devia só

entrar o interesse do counncrcio, e

d'aqui o nosso mal.

_E o que tcncionam agora fazer?

,lhe perguntei eu.

- Eu sei lá l Uns querem as por-

tas fechadas, mas iSso não convém,

porque se nos vencem as letras, c nós

ndo havemo< de pagal-as com artigos

de gazetas, nem com as dcclamações

dc gente fogosa, c que não pensa mui-

to escorreitamonte. Se alguns podem

fazei-o, outros, a maioria nào, que vi-

vc dos apuros do'balcào de' cada dia

de trabalho. "

_Mas então a calagem-(É tão má.

como a pintam '? _ _ if“”

-Não sr., tudo muiito :i embirra.

Eu sou negociante antigo; e já no meu

tempo houve sello em .to las :ts fazen-

das, miudas e graudas'. E' certo que a

sellagem leva tempo, mas ,também le-

va tempo a verificação das fazendas, _e

o commercro nunca se oppoz a isso.

Ao meu ver andou em tudo isto ma-

nejo dos peliticos e dos dos vinhosfes-

ta cafila estrangeira a metter o bode-

  

  
   

  

   

   

    

  

   

        

   

   

  

    

   

 

  

  

  

   

   

   

 

  

  

  

   

  

mecidof

Tudo curioso e significativo.

Ininha telephoníea.-

Dizem os nossos collegas portuenses

que a linha não funcciona, em conse-

quencia do mau estado d'ella n'este

districto. Parece-nos injusta uma tal

asserção, pois nos consta que os obsta-

eulos se notam em toda a linha. A li-

nha d'Aveiro tem mn director experi-

mentado, zeloso e activo como nenhum

outro. E, assumpto diñicil de contes-

tar, e desafiamos quem' quer que seja '

a que o conteste. As inchas hão de

produzir sempre inenos, que a verdade,

cujo imperio se não destroe facilmente.

I)ois pal-001108 di-

gnos.-Foram collocados na egreja

da Trofa o sr. Antonio Correia Pires,

e na de Lamas o sr. José Marques Vi-

dal, ambos no concelho d'Agueda. Os

novos parochos são clerigos muito di-

gnos e muito illustrados, e hão de pro'-

var, pelos seus actos, que sabem com-

prehener e bem desempenhar a-alta

missão a que se destinam.

Juramento de bau-

deh-a. - No domingo, depois da.

missa geral no Carmo, etfectuou-sc na.

parada do quartel do Principe l). Car-

los a aparatosa e tocante cerimonia do

juramento de bandeira. O regimento

estava em fórma e depois das respe-

ctivas formalidades, o illustrath ca-

pellão fez uma aprOpriada allocução,

que a todos commoven, prestando em

seguida o juramento 155 recrutas de

cavallaria 10. Ao acto concorreu mui-

to povo e convidados, porque o digno

connuandantc deu-lhe toda a solemni-

dade que merece. O quartel esteve em

exposição. v

'A orneaçeao acertada..

_O nosso antigo amigo e conceitua-

do professor de musica, o José Pi-

nheiro Nobre, foi nomeado para o lo-

gar dc professor (lc musica e canto

córal da secção _Barbosa de Magalhães

_do azj'lo districtal d'Avciro.

Ao c ()varense n. -- As

phrases altamente lisongeiras que o

nosso apreciabilíssimo collega dirige

ao nosso querido chefe politico, a pro-

posito do seu passado anuiversario,

sào-nos summamente agradaveis, e já-

mais nos esquecer-ão as provas da sua

leal camaradagem.

Evolução ! - No domingo

de manhã. houve em Aveiro um levan-

tamento geral, e de tarde todas as lo-

jas se fecharam c todo o commercio foi

á estação, ou antes ao arraial de S.

Sebastião. Sucia de pacobios!

A «PrObidade-.--Esque-

ceu-nos uccrescentar que n'esta peça,

que sóbe a scena no domingo, ha uma

substituição importante : o papel do

judeu Jacob, é agora desempenhado

pelo sr. José da'Maia Junior, digno

director da typographia d'cste jornal,

e com largo tyrocinio do palco, em

que tem sido festejadissimo em varios

papeis, e que toma parte no espectac u-

lo para ajudar a um seu irmão do tra-

balho honesto. 4

IncendíO.~No domingo de

noite as torres desta cidade deram o

signal d'alarme de fogo, que sc tinha

manifestado em Esgueira, freguezia

proxima, ardendo um alpendre com

lenha. Os bombeiros appareceram' com

prestesa com o material, seguindo até

Sá, mas retrocederam por o incendio

estar completamente extincto.

Sorteio tnilítnuz-I'bi já

.designado pelo ::rt governador civil o

dia 28 para o sorteio militar dos mau-

_cebos rcccnsc'tdos no concelho d70var.

(') conlboyo opevario

N'este comb-:yo barato seguiram no

Isabbado para Lisboa'muitos passagei-

ros d'estu cidade e seus arredores, que

¡entrar-am aqui. Dizem-nos que ha já

l3 vezes por mez d'estes comboyos.

Conlpanhía. Vinícola

do Norte.-A favor da creação

d'esta companhia teem representado

todos as camaras (Peste distrieto. Ime

porta que isso se saiba.

A estrada de Quinta.

ASobrc este importante melhoramento

escreve o nosso collega Jornal do Povo

de 19, o seguinte:

«Esta resolvido quo esta estrada princi-

piara na Praça d'csta villa, por onde havia

sido feito o estudo da mesma. _Os proprieta-

rios dos terrenos a expropriar,Ê'..1¡ne a prin-

cipip se mostraram descontentes com o pre-

ço marcado na planta, concordaram afinal;

e, quanto a nós precederam muito ajuizada-

mcntoç. porque, cõucoñ'endo para o desen-

lvimeuto fiel-(acento da'villa, que lia-do

regreíir o afonnoscar-se- com a abertura

da estrada n'aquelle ponto, beneficiaram os

seus iuterressas. O nosso amigo, sr. Ma l

Corrêa Bial-tias, empreiteiro d'squella agf.:-

da, vai em breve principiar os trabalhos

da abertura nas proximações d'ega villa.)
. . ,

-""_. Qué se começam e na concluem

sem demora é o que importa.

  



Os dl'anlas de armor.

-Em Chelleiros, perto de Mafra, duas

mulheres adoravam o mesmo I). Juan,

um guapo e feliz lapuz. Uma. d'ellas,

physics. e moralmente mais forte do

que a outra, encontrando a rival n'um

sitio crmo, atoa-lhe as saias á cabeça,

prendendo-lhe assim os movimentos,

açoitou-a, e em seguida untou-a de pe-

troleo e lançou-lhe fogo. Se não lhe

acodem tão depressa, a pobre rapariga

estavah'oje reduzida a um pedaço de

carvão; ainda assim, receio-se bastante

pelo seu estado.

Despachos adminis-

trativos.-Effectuaram-se os se-

guintes :

Joaquim José Catanho de Menezes,

nomeado administrador de Sant'Anna.

Joaquim Caldeira de Mendonça,

exonerado de administradór substituto

de Sant'Anna.

Augusto Joaquim da Silva, nomea-

do para o referido logar.

Florencio Monteiro Vieira de Cas-

txo, exonerado de administrador de Fa-

fe, por ter sido nomeado recebedor de

Villa Nova de Famalicão.

Antonio Maria Parente, subdito

hcspanhol, naturalisado portuguez.

Auctorisando a commissào admi-

nistrativa do asylo de D. Maria Pia a.

alienar 3 acções, que possue da Com-

panhia Lisboncnse da ílluminação a

gaz, afim de applicar o producto dies-

ta. venda na compra de titulos de di-

vida publica portugueza.

Carta. de Sua. Santi-

dade-Sua Santidade Leão XIII

em carta de 10 de dezembro proximo

preterito, dirigida aos arcebispos e

bispos d'c America descreve os males

que opprimem os emigrantes italianos,

que todos os annos e cm grande nu-

mero abandonam a patria, afim de pro-

curarem meios de subsistencía, o que

é assás deploravel, visto como a maior

parte das vezes esses infelizes, con-

trangidos pela. miseria a mudar de

paiz, recaem em soffrimentos maiores

do que aquelles que queriam evitar.

Sua Santidade descreve os perigos

das viagens, os trabalhos quotidianos

e excessivos, que lhes exigem, os tra-

ctos, por vezes crucis, que recebem dos

homens cupidos, a quem se entregam,

e que tudo sacrifícam ao lucro e ao

seu bem estar, lemeutando sobretudo

que, n'aquellas remotas paragens,elles

não possam encontrar facilmente o

soccorro salutar dos ministros de Deus,

conhecedores da lingua italiana, que

possam doutrinal-os na fé, alimentar

e desenvolver em suas almas a vida

espiritual, prestando-lhes os serviços

do seu ministerio.

No intuito de prover, pelos meios

ao seu alcance, ao bem de tantos fi-

lhos espirituaes e á. salvação de suas

almas, Sua Santidade dirigiu uma

consulta á Sagrada Congregação da

Propaganda da Fé, afim de que lhe

propozcss; os remedios, que julgar

mais adequados, se não para attcnuar,

ao menos para debellar os grandes

males e inconvenientes da emigração.

No entanto, Sua Santidade resolvía

mandar, desde para alli muitos pa-

dres italianos, afim de assistirem aos

seus compatriotas com o soccorro sa-

lutar da religião, e instituia, na séde

do bispado de Placencia, um collegio

apostolico de padres (seminario) onde

possam instruir-se e exercitar-se na

disciplina christã, junto dos cidadãos

exilados da Italia, aquelles que quize-

rem dedicar-se a vida gloriosa da mi-

lícia sagrada.

Sua Santidade espera que se hão-

de colher fructos abundantes d'esta

santa cruzada, que vae levar as doces

consolações da religião aos italianos

estabelecidos na America.

N'este notavel documento pontífi-

cio teem muito que aprender os reve-

rendos bispos e parochos de Portugal,

e para elle chamamos a sua attenção.

Um testamento origi-

nal.-Morreu, repentinamente, em

Nevers, Augusto Genin, que estava á

testa de um syndicato de companhias

de gaz, cujas fabricas estão installadas

em diversas cidades da França.

Augusto Genin 'era já de edade

avançada, e deixou um testamento de

uma originalidade bastante uotavel:

lega mil francos de renda a cada um

dos 86 departamentos da França.

A parte que pertence aos antigos

departamentos da Alsacia-Lorena será

depositada. no ministerio da guerra, e

empregada na compra dc armas até

ao dia. em ,que estes departamentos po-

derem dispôr d'ellas.

Um patriota!

Genin legou os seus moveis e as

suas collecções_ á cid de de Biarritz, e

diversas_ quantias aseus sobrinhos, em

1.' e 2.? grau,«cbm a condição de que

a quantia que lhes tocar nunca exceda

cincoenta mil francos.

Deixou os seus castellos aos pobres,

com a clausula de que os seus herdei-

ros directos terão durante dez annos

a faculdade de os comprar, o mais im-

portante por 125:000 francos, e o me-

nos importante por 80:000. '

O que vae sendo a.

Australia.-Contao correspon-

dente_ d'um jornal iuglez, ao referir-se

ao alto o preço a que tem subido os

valores immobiliarios na Australia,

que um proprietario australiano tendo

Vendido recentemente por 50:000 li-

bras sterlinas uma. pequena proprieda-

de que possuia a 26 milhas Lde Mcl-

bournc, um pobre casal de 50Q aerea,

chegando' a Inglaterra lhe foi offere-

cido pelo mesmo preço uma proprie-

dade magnifica de 1:650 acres com um'

bello palacio, construido outr'ora por

um personagem illustre, tendo além

d'isso uma esplendida tapada e jardins

 

;cercados _tos murosnerrassos, nu-
› ;l l' .~ " AC““ s e. i o ' t u, .

merososr 'e tudoassto a meia m1-

da .sdiãÍãôxdos _Miminhos de ferro

e a 30 milhas die'diàtafcia de Londres.

O 'lima àep'roduz este. caso; co

alguma reserva mas é_ notorio que'o

preço do solo australiano tem augme'n-

tado consideravelmente estes ultimos

annos : uma exploração situada a 60

milhas de Melbourne, que ha quinze

annos foi cumprada por 230:OOO libras,

está hoje avaliada em um milhão de  

libras sterlinas; as florestas de Cam-

perdown, que ha dois eram cotados

em uma libra. por acre, .tem-se vendi-

do a 3, 4 e 5 libras.; Os preços de alu-

guer de casas em Melbourne estão sen-

do elevadissimos.

Explosão de ¡nina-

Muitos mortoseferidos

_Deu-se ha dias em Manchester, n'u-

ma mina de carvão de pedra. Ao es-

tampido da. detonação accorreu toda a

população mineira, sendo necessario

empregar a força'para se proceder aos

trabalhos do deseutulho dos poços.

Centenas de mulheres e creanças assis-

tiam a esses trabalhos. Deram-se sce-

nas desoladoras, de cada vez que ex-

traiam um'oadaver. Foram tirados já.

    

  
  

  

    

   

franca prosperidade.

E' que apparcceu no momento pro- o jornal.

prio. Respondera, como o Diario de O Marianno, com a mais comics.

Notícias, a uma dada necessidade so- seriedade, debitou.

cial, tendo sobre este a vantagem de

uma redacção superior.

se por ella a autobiographin de um

dos talentos mais assombrosamcute

solidos do nosso pequeno mundo, e ao

derradeiros vinte annos de vida poli-

tica e social. São o ecco da conscien-

cia publica. Pulsa ali, quasi sempre

verdadeiro e justo, vehemente e apai-

   

 

dia santo cair n'um domingo, dai-se

A collecção dos artigos publicados jornal no dia seguinte; porém, se fôr o

no Popular por Marianna é verdadei- domingo que cair no dia santo. então

ramente monumental. Pode construir- não deve haver jornal.

-Eu lhe dlgo: em regra, quando o

O interlocutor, sem pesar muito a

malícia d'esta resposta, acceitou gra-

vemente a. indicação. Mas o Marianne

mesmo tempo a historia dos nesses o, fital-o. . . comagrande pupilla fran-

zida e um risinho cascalhciro. Então

o homem dá. pelo logro, e aventura.

_Sempre vossê tem coisas! Que

diabo de distincção é essa do dia san-

trinta mortos: o numero de feridos é xonado por vezes, inalteravelmcnte to cair ao domingo, ou do domingo

incalculavel. _

Aprovêitem os que

pódem precizar.-O doutor

e publicista Portugallotf assevera que

  
sincero e livre, o coração do paiz.

Que de homericos disvellos, que

de sobrehnmauas fadiga-s não tem me-

recido a Marianna o seu Popular!

  

  

cair ao dia santo?

E o Marianne, outra vez muito sé-

rio :

- E' claro! Na folhinha não ha

a strichnina, ministrada em injecções Formavam uma longa e interessante festas chamadas jiras,e outras moveis?

sub-cutaneas, constitua um meio iu-

fallivcl e ¡mmediato, de curar os ébrios

da sua funesta paixão. Desde o pri-

meiro dia. de tratamento apresenta-se

uma aversão invencível ás bebidas al-

coolicas, e quinze dias depois póde

dar-sc por terminada a cura. Se mais

tarde rcapparece a tentação e o indi-

viduo prova de novo os alcools, apre-

sentam-se sensações tão insupportaveis

e dolorosas, que elle tem de renunciar

para sempre á bebida.

.+.

!lillliãiw DE (lilil'illl0

A qualidade de Marianno mais ad-

miravel, mais typico., mais popular,

mais accentuada; a que ha-de perpe-

tuar o seu nome e bordar .uma lenda

colossal de isenção, de coragem e per-

severança em torno da sua athletica

figura, é a qualidade de jornalista. O

nosso paiz ainda. não o teve superior,

nem sequer egual.

E Antonio Rodrigues Sampaio ?-

perguntam-me naturalmente.

Não valia o Marianna, permittam-

me que o afiirme.

Certamente, o ardente e rude pam-

phletario do Espectro,o erudito e ener-

gico polemista da Revolução, era um

argumentador de primeira ordem, um

demolidor arrojado até á loucura, um

immaculadíssimo escriptor. A sua pro-

sa austera e cheia era sonora como o

bronze e brutal como um ariete. Ti-

nha ao mesmo tempo de Juvenal e de

Quintiliano. Ora se alisava em altos

conceitos, ora. se rasgava em satyras

sangrentas. Mas, extremamente classi-

ca e doutrinaria, tinha o hieratismo

angulosod'uma cstructura metallica;

não fazia ditos, dava sentenças; não

distralna, ensmava; ou ria a escanea-

ras, ou chorava a potes; não era capaz

de se adelgaçar, de se alígeirar, de

sorrir; não se dobrava á facilidade, á

elasticidade, á. leveza que devem ser a

essencia do jornal moderno e consti-

tuem hoje para o publico a leitura

predilecta.

Ora o espirito de Marianna de Car-

valho, ao passo que é capaz de qraçar

os artigos de fit-ndo mais didacticamcn-

te impcccavcis c mais largamente elo-

quentes, que é ossivel fazerem-se n'a-

queue seu esty o desatavumo c conci-

so, sabe ao mesmo tempo deitar-se a

cabriolar endiabradamente pelas co-

lumnas do jornal fóra, em allusões,

em alfinetadas, em sucltos d'uma vi-

vacidade unica, d'um humorismo im-

pagavel, d'uma graça infinita. E' con-

junctamente rijo e maleavel, grave e

zombeteiro; solemne para a primeira

columna, e picaro, agil, vivo para o

resto do jornal.

Marianno de Carvalho nasceu na

Abrigada a 25 de julho de 1836. Aos

14 aunos, vinha matricular-se na Es-

cola Polytechuica, onde logo revelou

notabilissimas aptidões, e seguia. de-

pois o curso de pharmacia, que tinha

concluido aos 18 annos com muita dis-

tincção. Foi então praticar para uma

velha botica, á. Mouraria.

Mas as suas pujantes faculdades

não se sentiam bem alli. Acenava-lhe

de longe a fatalidade do scu destino,

irresistível. Um bello dia, deu ao dia-

bo o almofariz e os unguentos, e vol-

tou á Polytechnica a concluir o curso

de mathematica. Estava na Escola do

Exercito cursando, em 1862, as cadei-

ras complementares para a engenharia.

militar, quando ganhou n'um brilhan-

te concurso o logar de repetidor d'este

instituto, e, no anno seguinte, o de

lente substituto de t mathematica na

Escola Polytechnica. (Decreto de 22

de abril), '

Foi por este tempo que Marianno

começou a sua vida de jornalista. Ven-

ceu com elle naturalmente esta V003'.

ção instinctiva, esta. orientação inge-

nita da sua energia cerebral. Teixeira

dc Vasconcellos fundava em 1862, a

Gazeta de Portugal e cercava-se dos

talentos mais promcttcdores do paiz.

Marianne entrou na conta. Denunciou

se logo o luctador, o improvisador por

excellencia, vibrante de toda a mas-

cula exuberancia de juventude, e forte

da. excellente preparação scientifica

das escolas, que dava sempre aos seus

criterios uma coucatenação firme e ás

suas opiniões uma' 'grande auctoridade.

Mas a Gazeta de Pertugal era um

jornal conservador, vasado nos mol-

des estofados de Portugal-velho. O ta-

lentoso innovador sonhava nos proces-

sos jornalísticos uma revolução corn-

pleta. Queria ver no jornal uma feição

parallela com a da epoca, de modo que

a sua leitura désse a nota quente, agi-

tada, breve do assumpto palpitante:

de modo que elle corresse de mão em

mão, e fosse coznp'ado com gosto e

lido- 00m avidez. Queria o jornal actml

e barato, feito de artigos pequenos e

vendido pofãpequena quantia. Queria

escrever pard'b_ povo; queria democra-

tisar a leitura., _ ' ~

N'estas ideias ajudou a fundar as_

Notícias, as Novidades e o Diario Pa:

pular, tudo jornaes ephemeros; e, ten-

do-se separado da sociedade _tinha

n'este ultime, fundóu então logon se-

guir, e mais propriamente sep,'-jun-

tando ;1m artigo aquelle ultimõ titulo,

um outro, O Dia/rio Popular, que con-

ta hoje 22 !maos de gloriosa existen-

   

              

   

  

  

           

   

  

   

    

   

  

chrouica. Nos primeiros tempos, elle

consumia na famosa casa de S. Roque

manhãs, dias, noites inteiras, dirigiu-

do,'-velando, impulsionando tudo; fa-

zendo artigos e indicando aos collegas

o que convinha que fizessem; revendo

na prova., linha por linha, todo o jor-

nal; assistindo á saida do pessoal ty-

pographico, lá por essa noite fóra; fi-

cando-se alia dormir sobre as cadei-

ras da redacção um sonmo fatigante;

e indo, alta madrugada, abrir a porta

aos distribuidores do jornal.

Uni trabalho insano.

D'uma vez, havia na administra-

ção bastante dinheiro e tinha-se man-

dado vir uma machina nova de im-

pressão. A' noite, estando ella já. mou-

tada e prompta a funccionar, encheu-

se o jornal cOm a regularidade do cos-

tume.

Sahiram todos os redactores, me-

nos o Mariauno. Este viu as ultimas

provas, e estendeu-sc ao longo de duas

cadeiras, cançado, tranquillo. Mas

agora o vereis l Na ofiicina ía uma

atrapalhação dos demonios. Ninguem

se entendia com a machina_ nova. Pro-

punham-se alvitres, aventuravam-se

tentativas, mas nada de resultado l

Então, depois d'uma hesitação angus-

tiada, o machinista vem acima, tremu-

o caso ao Marianno.

laço da gravata; braços á machine... .

e faz a tiragem do jornal.

tem requintes de estylo, nem a fallar,

de

limpídissima, crystalliua, persuasiva,

relampagos.

lantc, polvilhado de pequeninas biscas

chistosissimasl Como elle sabe repetir

implacavelmentc, variando-a ao inli-

uibu, uma. oqu areias-.vn, até ¡notav ri.:

deslumbrante de conduzir o arrazoado!

da sciencia e da politica parecem coi-

obtusa intelligencia.

faz sempre sol; e tem o condão rarís-

simo de poder dar ao publico a nota,

a. côr exacta do seu modo de ver as

coisas. Esta dualidade prodigíosa é

que o tem feito pOpularissimo. O povo

a despeito de todas as appareucías em

progressista é a popularidade de Ma-

rianno de Carvalho.

Porque, de mais a mais, Marianne

tem tido a excepcional felicidade de

saber achar, vestir e soprar n'um dado

momento á. publicidade a phrase pit-

toresca e justa, que andava ahi debai-

xo da lingua de todos. mas que nin-

guem formulava, e que vem dcfinir

maravilhosamente o caracter dluma

situação, d'nm individuo, o modo de

ser typico dlum determinado estado

|moral. São conhecidissimas de toda a

gente essas synthesos famosas. Para

as crear, Marianne identificou-se com

a alma do seu paiz, dentro do seu tem-

po. E isto só o geuio sabe fazel-o.

Não se pode avaliar bem a somma.

espantosa de vitalidade que este ho-

mem cxtraordinarío esbanja indefecti-

velmente, senão Vendo-o de noite, a

meza bohemia da redacção do jornal,

sentado indiffercntemente em qualquer

dos logares, com o espirito desempoei-

rado e a phrase tão alada e galhofcira

depois d'um dia. inteiro de trabalho,

como se tivesse chegado d'um passeio

retemperativo ao campo ou d'alguma

partia fine. Ha cerca de vinte annos

que a sua vida invariavelmente é esta:

-de manhã as lições na escola, de

tarde o parlamcuao, onde é pontualis-

simo, e á noite o jornal. 'Pois esta. pro-

ductividade excessiva, longe de o fati-

gar, antes parece que mais lhe afina e

lustm as qualidades.

Passou longas horas abancado a

uma meza de exames? Soffreu na ca-

mara a durissima refrega. d'uma sessão

de escandalo? Ninguemodirá. Porque

eilo que chega ao jornal, desanuviado,

risonha, fresco, sem o menor indício

anesthesico, sem a minima sombra das

preoccupações do dia, retomando a sua

tarefa costumada, lardeando, como

sempre, o cavaco de pequenos jogos de

espirito, de pilherias origiuaes, de es-

fusiadas garotas.

. Por exemplo. No Popular traba-

lha-se ao domingo, para haver jornal

á. segunda-feira; mas de ordinaria não

se escreve nos outros dias santos. Co-

mo d'uma occasiãotivssse de coincidir

.um dia santo qualquer com um domin-

   

   

   

  

  

  

             

   

  

              

   

  

         

lo, medroso, muito comíco, e balbucia

Marianne sorri, passa n'nm prom-

pto á. oflicina; faz assentar as formas

e dar a tinta; despe o casaco, alarga o

Marianna de Carvalho não é artis-

ta; não tem rendilhados de forma; não

nem a escrever. Não tem a epilepsia

brilhante de Emygdio Navarro, nem

a encantadora orchestração de Anto-

nio Candido. Porém a ideia ganha on-

perdc o accessorio. A phrase sae-

lhe trivial,'plebeia-se quizer-em, mas

facil. Não borda arabescos, despede

E como elle torna o jornal sciutil-

ridiculo o alvo que se propoz l E que

clareza, que lucidez suprema de expo-

sição, que diamantína evidencia na de-

ducção do argumento, que sciencia

Explicados por Marianna, os mais ne-

bulosos, os mais complexos problemas

sas simplissimas, desdobram-sc, defi-

nem-se, ficam tangiveis para a mais

Marianne possue um cerebro onde

íntende-o. Fraternisaram. Amam-se,-

contrario. A popularidade do partido

 

Pois bem. Imagine vossê um domingo

coincidindo com o dia de Natal : foi

elle que for ter com a festa,-não ha

jornal. Imagine agora que é uma festa

_movel que se encontra. com um domin-

go: ella é que foi ter com elle: dá-se o

jornal. Percebeu?

Todos se deram iugenuamente por

convencidos da tolice.

Filiando-sc no partido reformista,

Marianno de Carvalho era eleito pela

primeira vez deputado em 1870, repre-

sentando o circulo da Chamusca na le-

gislatura que comegou em 31 de mar-

ço e findou pela dissolução em 21 de

junho do mesmo anuo. Desde então,

ainda não houve eleição dc deputados

em que elle deixasse de vir ao parla-

Imento, onde tem representado succes-

sivamente varios círculos da metropole

e das colonias. Em 1876,acompanhou

os seus amigos politicos na fusão com

o partido historico, em resultado do

pacto da Gr anjo., de que nasceu o par-

tido progressista, ao qual o eminente

parlamentar e jornalista tem com a

maior lealdade, abnegação e desinte-

resse, prestado serviços constantes, al-

guns d'nm valor inestiinavel.

A sua fama de orador está de ha

muito solidamente estabelecida, e o

voto do paiz é unanimc em conclamal-o

como uma das radiações mais fulgu-

rantes da nossa tribuna politica. Falls.,

como escreve, sem grandes preoccupa-

ções de forma., mas com aprimorada

correcção. Nunca se exalta, não ha in-

terrupções que o irritcm, nem ápartes

que o desnorteiem ou perturbem. Pla-

cido sempre e frio, quando em volta

d'elle se ergue uma tempestade de co-

leras gritadas, sabe aguardar serena-

mente a apasiguação do tumulto, e

continua depois ímperturbavel o seu

discurso, não sem corrigir com impla-

cavel energia os que haviam tentado

emmudccel-o.

Ha um não sei quê de enormemen-

te fascinador e suggestivo na faiscação

arrogante do seu olhar tão lino e tão

claro, na rutilação dc verdade que des-

pede da sombra da palpebra alongada

a sua grande pupilla negra e sciutil-

laute. O seu privilegiado espirito, aum

tempo phautasista e positivo, sai-casti-

0° e numero, traduz-su rigorosmncntc

na. phrase inexcedivelmeute lucida e

concisa, mordida vivamente de humo-

rismos petulantes. Com o seu olhar pe-

netra a. convicção no animo dos que o

escutam, ao passo que o seu verbo,

caustico e subtil como um punhal fio-

rentino, fere de morte a argumentação

do adversario. Subjuga, prende, esma-

ga, pcrsuade. E' o sympathisiuo dos

eleitos, é a. hypnotisação do talento.

Marianna entra em todas as ques-

tões com grande proficiencia, porque

as estuda como poucos. Na legislatura

de 1882 trabalhou prodígiosamente.

Inscreveu-se cm todos os debates que

se levantaram na camara electiva, e foz

discursos notabilissimos.

- Tratam-se de caminhos de fer-

ro? Fallava na questão Como um eu-

genhciro dos mais habeis, apresentava

estatisticas comparadas, oitava prece-

dentes, amontoava argumentos-Tra-

tava-se da marinha? Apresentava a

mesma competencia, discutia regula-

mentos, planos de construcções, tudo,

co no se fosse um velho marinheiro.

-Discutia-se o exercito? Fallava co-

mo um general experimentado, baten-

do-se valentemente com os militares

que tinham assento na camara-0

assumpto era a fazenda, cabos subma-

rinos, contractos de navegação, arro-

zaes, dotação do clero. instrucção pu-

blica, portos 'artíñciaes 'P

Em tudo e sempre a mesma pro-

ficiencia, a mesmo. logica indestructi-

vel, a mesma erudição pasmosa, a

mesma ironia cortante.

Mas a sua especialidade foram

sempre as questões de finanças.

Era o unico homem que Fontes

temia. Quando em 1881, depois das

eleições geraes, em que os regencrado-

res obtiveram uma esmagadora maio-

ria, o illustre chefe do partido era fes-

tejado pelos amigos, teve esta phrase

conhecida:

_Nunca ha grandes maiorias quan-

do o Marianne está. na opposição."

Uma das afiirmações mais capti-

vautes dos sentimentos liberaes e da

independencia de caracter de Marian-

no, foi o seu celebre discurso da ses-

são de 1883, em que levantou a ques-

tão das associações religiosas c verbe-

rou indignado o incremento assusta-

dor da prOpaganda reaccionaria entre

rós. Toda a imprensa liberal do paiz

o applaudiu calorosamente e a Asso-

ciação Liberal do Porto conferiu-lhe o

diploma de socio houorario.

Marianuo de Carvalho é essencial-

mente e principalmente um homem

modesto. Com vinte annos de brilhan-

te carreira no professorado, na im-

prensa e na politica, dispondo d'um

grande prestígio publico, tendo todas

as condições 'para se pôr em eviden-

cia, para se . fazer respeitar e temer,

para se awanjar, para se impôr, nun-

ca pensou _em sair da arena. fatigante

das luctas quotidianas pela porta fal-

sa, mas commoda, das fartos prcben-

das, burocraticas ou das negociatas

go, mestre Marianna foi interrogado indocorqsas. Nunca Pensa( 1, que. pan-

mo seria que conseguil-o.

Professor e jornalista, n'isto rosu- ' alto, porque é o mais

me as suas ambições. compostura é o dolor

Nunca teve o aprumo, a linha do- cnl

minadora, a adoração physics de si, _

mesmo, o culto theatral da fôrma, do ;José Luciano de Castro recebia do

gesto, e da attitude. Na camara tor- Í a missão de formar um gabinete pro-

non-se leudario o seu eterno parrlessus grossista. Marianna estava tão Vigoro-

cinzento, o seu velho .chapeu farripa- í somente indicado e reclamado para a

do, o desalinho do seu lenço preto. Ipasta da fazenda, que não pode escu-

Não vislumbra um assomo de vaidade E sur-sc. Não lh'o permittia o' partido,

. I, ._ _ . . , . .

no desenho adoravelmcnte Simples dom-ao lh'o consentia o palz. Bor feito

cia, quasi sempre assignalada'pela mais por nan collega sobre se n'esse dia du- sal-o, dada a sua importancia, o mes-ldiatribes, as calummas, os insultos,

plamente santo devia, ou não, dar-se [lama da politica mesquiuha. E, o mais

atacado. A des-

mínaucias sociaes. l

alao calaboíço, acompanhado por dois

|p0licias.

Na secretaria estavam redigindo o

oso apanagio das auto que o havia de acompanhar para

uizo, quando os empregados foram

Em 18 de fevereiro de 1886, o sr; surprehendidos por grande barulho

seu perfil. Quer-se com os humildes, 'ministro E hoje pode jzi dizer-se que

com 03 pequenos, com 05 que SOifl'CU] é o primeiro ministro da fazenda por-

e trabalham. O fastigio da opulencia tuguez, depois de estabelecido o regi-

e da fortuna podia cmpanar-lhe a lim-

pidez do pensamento, amollecer-lhe a

tenacidade, travar a continuidade da

sua obra.

Eé tão natural, tão essencial no

Marianne o desinteresse, a isenção, a

repngancia por tudo quanto soja au-

ctoridade ou grandeza, que em qual-

quer collisão de opiniões com os ami-

gos ou os collegas está. sempre prom-

pto a ceder. Pai-ec; 'tspCl'O e frio como

o granito, e é doce e malleavcl como

uma crcança. Falta-lho um bocadinho

de egoísmo politico, de energia pro-

pria. A's vezes, em actos da sua ini-

ciativa, transigc mais do que lh'o per-

mittiam a coherencia dos seus intui-

tos c o fito do seu _ideal_

Quando em 28 de maio de 1879

se demittin o ministerio rcgcncrador,

e el-rei mandou chamar ao paço Au-

selmo Braamcam p, coavidaudo-o a for

mar um novo ministerio, um dos pri-

meiros nomes que o rcspeitavel esta-

dista lembrou a sua uiagestadc para

o novo gabinete, foi o de Marianno de

Carvalho. O chefe do Estido na for-

mulou nem sombra de hesitação, em

acceital-o.

No emtauto, Marianno, apesar de

vivamente iustado pelos seus amigos,

declarou, quando foi consultado, que

não desejava nem queria ser ministro.

E não o foi. E a final fez bem. Por-

que o paiz, que conhecia de sobcjo a

intimidade dc relações, não só politi-

cas, mas mesmo pessoaes, que liga -

vam Marianne á maior parte dos mcm-

bros do novo gabinete; e que sabia

além d'isso da primatial influencia

por elle exercida no seio do partido,

entrou de asseverar que o Marianuo

era quem dava as cartas e qucm diri-

gia por t'az da cortina a politica do

ministerio, do qual era o oraculo, o

mentor, o chefe verdadeiro. Chama-

ram-lhc o pode-r occulto. E Marianuo

fruiu assim, durante os 22 mezcs do

vida da situação, um prestígio enorme,

sem correr os inconvenientes nem os

riscos das responsabilidades oliiciaes.
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Um dos actos da vida publica de

Marianne que mais alto o levantou na

admiração de nós todos, foi, e com to-

da a justiça, a celebre campanha¡ de

1884 contra. os accionistas estrangei-

ros da nossa companhia dos caminhos

de ferro do norte e leste.

A administração d'esta companhia

andava ha muito na posse exclusiva

de grandes capitalistas estrangeiros,

que tinham feito d'ella a sua presa

Innis npimn.. A companhia era das mais

prosperas e rendosas do paiz; mas,

mercê dos desmandos, malversações e

abusos da direcção de estranhos, os

seus rendimentos pouco_ ou nada apro-

veitam á nação. O material era im-

perfeito e antigo, o serviço moroso e

pessimo, o pessoal insufficícute. Er-

guera-sc em todo o paiz uma queixa,

um protesto geral, um desejo impe-

rioso de reagir. Mas como ?. . . A lu-

cta era difiicílima. Os estrangeiros

guardavam em seu poder a chave de

todos os negocios, resolviam tudo em

Paris, e possuíam o maior numero de

acçoes.

Só uma cabeça privilegiada pode-

ria tentar a lucta., com uma teuue pos-

sibilidade de exito, ainda assim. E que

é d'ella ?. . . Não era facil. . . O uni-

co competente era talvczo Marianne...

Fallaram-lhe. Acceitou com dilh'cul-

dade.

Elle bem conhecia que esta carta-

da era decisiva para o seu nome, e

que d'nma prova tão transcendente lu -

via de sair para sempre, ou um bene-

merito ou um nullo.

Votou-se todo á. questão, e cm 13

dias estudou, preparou e escreveu o

famoso relatorio, apresentado á assem-

bleia geral da Companhia, c que é um

dos documentos mais monuznentaes,

que podem citar-se, da. incommensu-

meu constitucional.

'l'cm aílesdobrado uma superior iu-

tclligencia e uma actividade sem linu-

tes na gerencia da sua pasta, sunph-

ficando, melhorando, reformando, re-

volvendo todos os serviços dependen-

tes do seu ministerio, não á. tôa, ás

apalpadclias, ensaiando expedientes,

mas obedecendo a um vasto c melita-

do plano financeiro, cujo mechanismo

e alcance por emquauto é. cedo para

julgar.

A instituição do Banco Emissor, a

reforma pautal, a reorganisação do

orçamento, as leis sobre a conversão e

o regimen dos tabacos, a reforma adua-

neira-são tudo obra da sua fecunda

iniciativa.

E' que Marianna de Carvalho, de-

pois de ministro, mais afervorou ainda,

se era possivel, n'esta sua deslibrinan-

te dedicação ao trabalho, no cumpri-

mento do dever, ao bem da sua patria.

A um amigo, que d'uma vez, quei-

xando-se-lhe .de doenças, acresceutava:

-vonê é que está sempre famoso,-

llariauno contestam-_Meu caro, não

tenho tempo para estar doente!

Vac u'ecte dito uma satyra c uma

lição eloquente á nossa. proverbial

indolencia do dia do duran/rã.

Abel Accacio Botelho.

_w
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21 ns uma!) na 1889.

O esclarecido delegado de san-

de, sr. dr. Eduardo Burnay, já apre-

sentou os rclatorios de que foi supe-

riormente encarregado para se funda-

rem na capital uma murgzw, um hos-

pital para a cura da raiva, e um labo-

ratorio para indagações toxicologicas.

O disríncto medico após conscienciosas

e pacientes investigações concluc por

afiirmar, segundo ouvi, que o systems.

das iujccçõcs anti-rabicas já deu todas

us provas de cliisacia, e que a opinião

medica illustrada do paiz abraça. com

euthusiasmo aquelle systems., como

ficou provado pelas decisões da junta

consultivo de saude, das escolas medi-

cas dc Lisboa e Porto, e sociedade das

sciencias medicas. O novo edificio para

funccionarem a nwrgue, o instituto e o

laboratorio, será dotado pelo Estado

com pessoal habilitado do paiz e de

França.

- O sr. Julio Cesar da Silva Cor-

deiro, aspirante de cavallaria 3, está.

ha aunos em Lisboa estudando, e fre-

quenta actualmente a. escola do excr-

cíto. A familia, a que pertence, reside

em Santarem. e o pac, negociante abas-

tado d'aquella cidade, tem por corres-

pondente em Lisboa, o sr. Salgado,

dono do estabelecimento da rua. Au-

gusta, n.°* 292 a 298, e um outro com-

mercíante do mesmo nome, legista

tambem na rua Augusta, n.° 58, que

costumam, por ordem do pac, fornecer

dinheiro ao sr. Silva Cordeiro. No

principio do anuo, autos de ir para

outra casa, esteve o aspirante de ca-

vallaria hospedado no hotel Ancora

de Ciro, na travessa da Assumpção, á

esquina da rua Aurea., c ahi encontrou-

se com um individuo chamado Augus-

to Guilherme de Castro, com quem

travou relações mais intimas.

No principio da semana passada

um dos correspondentes recebeu uma

carta assiguada pelo sr. Julio Casar

da Silva Cordeiro pedindo 6:3)00 réis,

que o sr. Salgado i-.mnediatamente

mandou entregar. Um dia d'csta sc-

n'iana, segunda curta foi enviada ao

mesmo sr. Salgado solicitando quatro

libras, que este recusou, estranhando

o facto, muito principalmente por o

pedido ser feito em carta, quando o sr.

Silva Cordeiro costuma. ir pessoalmen-

te buscar dinheiro, sempre que o ne-

cessita. O sudosioso gstuuo, que outro

não é senão o Augusto Guilherme de

Castro, para poder haver aquclla quan-

tia mandou para Santarem ao pae do

ravel tensão de agudeza, até onde é sr. Silva Cordeiro um telegrumma

capaz de enaltecer-sc o espirito d'um concebido nos seguintes termos:

homem superior. E' um libello esma- cMeu pac-_Estou muito afiiicto;

gador e inabalavel, todo baseado em peço que mande em carta fechada pa-

excellentes considerações economicas, l'a á posta restante, porque mudei de

opulentado de innumeras indicações e casa, uma ordem para me serem dadas

minudencias technicas, representando quatro librasn

uma somma tal de trabalho, que ain- E o bom homem, affectuoso c dc-

rci suscitado nos calaboiços. Correndo to-

dos ao alarme verificou-se que o Cas-

tro tentava bebcr o conteudo d'un) pe-

f

o que lhe foi impedido pela sentinella,

e que d ;pois de examinado se reconhe-

ceu ser bromhydrato de morphina.

Procurava cumprir o que momentos

antes prometteru.

pleno frasco que tirára da nlgibeira,

Augusto Guilherme de Castro é um

rapaz sympathico de maneiras finas e

distiuc'as e traja elegantemcnte. Foi

enviado para o tribunal.

_Lançou-se ao mar um barco a

vapor, de systems. completamente uo-

vo entre nós, destinado a fazer a 'c'ar-

reira diaria entre as duas margens do

'l'ejo em Villa Franca. Este utilissimo

melhoramento, iniciado pelo sr. conde

da Vedigueira, deve ser uma realidade

dentro de poucos dias, prestando exocl-

lente serviço aos povos d'aqnella villa.

-- Um college. da manhã publica

a seguinte carta, que se refere á for-

tuna dcixada por um criado do paço

das Necessidades, que morreu ha dias,

repeutiuaniente,como já lhe disso, dei-

xando uma fortuna relativamente cen-

sideravel. Eis a carta:

No dia 7 do corrente falleccu, (Puma

ap0plcxia fulminante, um gallogo, quo ha

40 auuos estava ao serviço da casa rcal, o

foi-lhe encontrada uma fortuna importante

para as circumstanmas om que sempre vi.

ven, c tão importante que, quando 53 faua

d'clla, se diz, como eu escrevi no alto d'es-

ta t'olha-l'brtuu't e mysterio!

Etfmtivamcutc, iin'ormaudo-mo do pas-

sado do homem, reconheci quo so ni) pode

explicar a fortuna que cllo deixo-.l, nem

pelos vencimentos quo teve duranto uma.

grande parte da sua existencia, nem ainda

pela sordidcz em quo vivia..

O gallcgo chamava-sc João Francisco

Rodrigues, ora natural da Galliza, z'roguczia

do S. Curistoval do Mourautou e vao para

Portugal em 18:31'). Foi uguudeirn Il rhafa-

riz de S. Pedro om Alcantara, o [uma ro-

cados o fretes em serviço do palacio das No-

ccssidados, onde o admittiraiu como moço

extraordinario, vencendo só nos dias uteis.

Em setembro do 18-18, quando todos os

criados do paço foram servir nos batalhõos

nacionaes, houve ali falta do gente e João

Francisco &adriguos foi nomeado moço effe-

ctive, no serviço dos caudieiros, com 96000

réis por moz, e cm 1854. passou a ganhar

125001) réis, até que em 1862 foi nomeado

moço das luzos com 1805000 réis por anno.

Quatro aunos depois, em 186o', quando

a rainha l). Izabel de Hespanha esteve em

Lisboa, Rodrigues foi ao paço do Belem,

oudo estava hospedada sua magestadc ca-

tholica, e pediu para fallar ao sr. marque¡

do Ficalho, que estava servindo de cama-

risla da nossa augueta hOSpeda.

U marqqu recebeu o homem, quo sedlho

deitou aos pés, pedindo para que cllc alcan-

çasso da rainha izabel o seu indulto, por

isso que era dosertor do exercito e desertor

em tempo do guerra. Feita a supplica, a

rainha íinmediatamentc ordenou ao seu mi-

nistro, o general Narvacz, para que desse

para Madrid instrucgões nicsse sentido, o

com etl'cito, pouco temp) depois, recebeu Ro-

drigues a sua baixa do serviço lim-pa.

Temos, pois, que Rodrigues fora solda

do, tora desertor e dessrtor em tempo de

guerra. -

Temos tambem que Rodrigues era o ty-

po do avaro e do sordido. Vivia 'unscravol-

mentc e não gastava por dia mais de lbO

réis, indo durante muito tempo cuumr fôra

de portas, por uma differença de :24) réis rjun

lhe custava a. menos o jantar ali. Não lLDliíi

amigos e era muito reservado.

Ha annos foi accommattído d'un: insu'l )

apopleticc, o u'essa occasião vieram d'l. to --

ra uns sobrinhos. Quando os viu, (llSSLt-lllC-.z

-«Olhem que não morro d'esta. ,Point i1'-

se embora, que ninguem ca os chanan _2, "3

os sobrinhos foram-se com etieito, tão 'tr s-

tes pola recepção que o tio lhes fizera ::0:10

por od'octivamente elle não so l'esolvcr a 'zi-

zcr a sua ultima viagem.

Rodrigues já. contava que, depois da -i a.

morte, o a sua fortuna havia de surprelu 1-

der toda a gente, pois muitas vczos diz i;

_uq Quando pu morrer, os jOl'llll'ÍJr laio le

fallar muito no meu nome! Un, so hão-d .E

Assim é, porque no seu cspolio só I 'u

inscripções foram encontrados anacom¡ tá)

réis, além dc fundos hespauhoes e grau lo

quantidade de dinlmiro, o que tudo foi 31'.?-

cadado polo cousul de Hcspauha.

Parece que Rodrigues tem um irmao ,a

terra, que será o seu herdeiro. Nom os ve. l-

oimentos, aliás sempre modestos, nem aim

a economia com que viveu scinprc,

justificar a fortuna que so lhe encontrot .

Parece-me que tudo tica explicado :sabendo-

so que elle dosertou o dosartou em tempo da

guerra. . . Por isso c' que se diz ao fallar

do Rodrigues-Fortuna o Inysterio!~-Urcia.

me do v. etc.

Um ctz/«lidam a reporte¡ ,

- A Russia vae estabelecer

conta do estado o mouopolio do taca-

co, tão vantajosa acha a regie.
Y
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CAMARA nos mass

Sessão de 18 de janeiro

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo. Secretarios os srs. Montufar Bar-

reiros e Ressano Garcia. Abertura da

sessão á 1 hora. e meia da tarde.

Acta approvada.
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da para a melhor e mais esclarecida, dicado como são todos os paes, imme-

intelligencia, para a mais provada, diatameute satisfaz o pedido, que lhe

aptidão profissional, só poderia ser foi feito em tclegramma, suppondo que

resultado de mezes de longoe ininter- edectíVumeute fôra o filho que lh'o

rompido estudo. houvera dirigido. No dia seguinte foi

Pois foi feito em 13 dias. apresentada a ordem ao sr. Salgado,

Não se pôde calcular a contensão que, desconfiaudo do caso, perguntou

extraordinaria das faculdades, a pro_ ao gallego quem lh'a tinha apresenta-

digiosa febre de talento, a monstruosa.d0, e onde estava a pessoa que'o man-

assimilaçõcs de leis, regulamentos, for- dára. Saindo os dois, porque o criado

mulas e principios technicos a que dissera que estava ali proximo um in-

Marianno devia ter-se entregado, n'a- dividuo á. espera da resposta, já o não

quelles escassos dias, para obter tãooeucontraram. Conñrmzulas as suspei-

assombroso resultado. tas, dirigiu-sc o sr. Salgado a casa do

Este esplendido relatorio mano- sr. Silva Cordeiro, que lhe disse nun-

brado em harmonia com uma serie de ca ter mandado pedir dinheiro. Em

habilissimos estratagemas, conduzidos vista d'isto foi feita a respectiva quei-

desde o outomno de 1884 até á cele- xa á policia, e hoje pela manhã o ha-

bre assembléa geral de 30 de março bil cabo Ferreira, o mais fino Argus

dc 1885, deu em resultado a derrota da policia, prendeu na rua dos Fau-

dos accionistas estrangeiros ea reivin- queiros n.° 159 4.“” andar, o auctor

dicação da administração da compa- d'este audacioso roubo, que estava re-

nhia para Portugal. coihido ainda com uma hespanhola de

E' das mais puras, das mais retum- nome Aurelia, com quem passara a

bautcs glorias de Marianne este trium- noite. Conduzido para o commissariado

pho, que lhe creou no paiz um presti- da 2.“ divisão negou ser o auctor do

gio immcnso c o fez conhecido c apre- crime, até ser interrogado em presen-

ciado 1a fóra. ça dos srs. Silva Cordeiro e Salgado.l

Tambem Marianne de Carvalho é Confessando então ter praticado o rou-

hoje o primeiro vulto politico do seu bo disse para o aspirante que sc este

paiz. Para prova, veja-se. não lhe perdoasse quo se suicídava.

Depois da morte de Fontes, ficou Ninguem fez caso dlisto, aliás muito

sendo elle o martyr do artigo defundo. frequente entre os criminosos,e o Au-

Sobre elle cairam de preferencia. as gusto Guilherme de Castro, recolheu

Foi lido um decreto nomeando os

supplentes á. presidencia da camara.

Foram apresentadas representações

das camaras municipaes dc Penafiel e

Baião,favoraveis ao contracto da Real

Companhia Vinícola do Norte.

O sr. visconde de Carnide odore-

ccu para a bibliotheca da camara um

mauuscripto de seu pae, relativo :a

questões agrícolas.

Foi presente um pedido de liceu-

ça do sr. juiz de Anadia para quere-

lar do digno par sr. conde de Gouveia,

como administrador da linha fcrrea da

Beira. '

A camara resolveu que esse pedi-

do fosse enviado á commissão dc le-

gislação afim d'ella resolver.

Constituiu-sc a commissão dc ve-

rificação de poderes, sob a presidcucia

do sr. Mexia Salema.

- Preston juramento e tomou assen-

to o novo digno par o rev.“ bispo de

Portalegre.

O sr. Simões Margiochi propoz que

fosse desdobrada acommissão do com-

mercio e agricultura, ficando dividida.

em duas cominissões denominadas: uma

commissão de agricultura, e outra de *

commercio e industria.

Esta proposta ficou para segunda. _

leitura.

O gr, inarquez dc' Thomar pediu ›_ '

a .r
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a vantagem, é preciso escolher os ba- Não nos parece fora dc proposito Ella não oconheeia, o que lhe cau-

cellos nas varas do anno, depois da dar estas informações aos nossos lei- sou espanto; como teria elle podido

queda total das folhas, tendo o maior , teres, agora que é tempo de fazer no- . enamorar-se da sua belleza? Sem dn-

cuidado em evitar o aproveitamentoivas plantações de vinhas, e se tractaí vida por ;a ter visto ã janella, ou em

O sr. ministro da fazenda disse gramma relativo'á reunião dos com-

que não tinha tido conhecimento do merciantes do Porto, dizendo que o

negocio da fi'igueira senão agora, sen- ofiicio do ministro da fazenda, em

lo, por isso, que não tomou providen- resposta ao dos commerciautcs, quan-

ao governo que desmentisse o protes- rão introduzidas no contraeto certas

to do procurador dos padroadistas de modificações.

Bombaim. Perguntou tambem se o governoi

O sr. ministro dos estrangeiros dis- ! já assignou o contracto para a forma-
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se que o governo não tivera conheci-ã

mento de tal protesto.

ção da Companhina Vinícola do Sul,

e se na Companhia Vinicola do Cen-

cias algumas.

A sessão foi depois encerrada, di-

 

Foi lido na meza um ofiicio do di-' tro figuram os visconde dc Moscr- zendo o sr. presidente que a proxima

gno par sr. Miguel Osorio, que se acha e marquez da Foz.

doente em Coimbra, pedindo ao sr.

presidente que desse para ordem do

dia. o projecto relativo ao convento de

Santa Clara de Coimbra.

ORDEM DO DIA

Eleição de um¡ administrador da régie

O sr; Vaz l.Preto disse que, visto

não estar presente o sr. presidente do

conselho, era melhor adiar essa elei-

ção, e fez algumas Considerações so-

bre o assumpto.

O sr. conde de Castro repetiu as

clarações que já fizera sobre os mo-

tivos que o haviam levado a demittir-

do cargo de administrador da régíc;

isto é, que sahira por saber que o sr.

ministro da fazenda não afiirmava to-

dos os seus actos e por não existir per-

feito accordo entre os directores da

administração dos tabacos.

O sr. Hintze Ribeiro disse que ten-

do o sr. conde de Castro sabido, como

dissera, da régic por motivos de diver-

gem-,ias com o sr. ministro da fazenda,

queria saber quaes foram essas diver-

gencias, e disse que se o sr. presulen-

te do conselho lhe não respondesse

mandaria um requerimento para a

meza pedindo esclarecimentos sobre o

assumpto.

0 sr. presidente do conselho, que

havia chegado momentos antes da ea-

mara dos srs. deputados, respondeu

que essas divergencias constavam ape-

nas de cartas particulares trocadas en-

tre os srs. ministro da fazenda e con-

de de Castro.

O sr. marquez de Vallada pergun-

tou por quem fôra substituido o sr.

conde de Castro.

' O sr. presidente do conselho, in-

'.'.rrompendo-o, disse z-cPelo sr. 0h-

veiru Martins.›

O sr. marquez de Vallada excla-

mou: :O deputadol o deputado !›-e

perguntou : «O sr. Luciano de Castro

é amigo d'ellc?› O sr. presrdcnte do

conselho respondeu : «Ha muitos an-

imes-ao que o sr. marquez de Valla-

da retorquiu: «Isso merece outro pon-

to de'admiração n (textual).

Continuando, o sr. marquez de Val-

lada disse que os jornaes ministeriaes

chamavam bandido ao sr. Oliveira

Martins e que o governo não podiano-

mear bandidos para a administração

da régic.

No fim da sessão o sr. Hintze Ri-

beiro pediu ao governo que, respon-

desse ás perguntas que ha dias lhe fo-

ram dirigidas sobre a questão da sel-

lagem de tecidos, e disse desejar a pre-

sença do sr. ministro da fazenda na

proxima sessão, afim de se tratar do

assumpto.
_

O sr. presidente do conselho _res-

pondcu que preveniria o sr. ministro

da fazenda para comparecer aquclla

sessão no caso de poder ser dispens. -

do de assistir á camara dos srs. de-

pntados.

A proxima sessão é na segunda-

feira.

CAMARA nos osrursoos

Sessão de 18 de. janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho de Campos; secretarios

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abertura da sessão ás

3 horas da tarda.

Acta approvada.

O sr. Oliveira Mattos apresentou

uma representação da camara munici-

pal de Arganil favoravel ao contracto

da Companhia Vinícola do Norte.

O sr. Firmino Lopes fallou nova-

men'te das violencias con'miettidas em

Vimioso por occasião da eleição da

commissão do recenseamento eleitoral.

O sr. Franco Castello Branco per-

guntou se o governo concordava com

o projecto que apresentam. na passada

sessão legislativa relativo á collegiada

de Guimarães.

Descjou saber se o governo tencio-

na apresentar brevemente á camara o

contracto para a Companhia Vinícola

do Norte; se renuncia a esse contracto

ou se é verdadeira a noticia de que se-

M
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-Ponde a minha innoeencia na

balança, diz Rebecca com firmeza, e a

luva de seda pezará mais do que a

manopla de ferro.

-- Presistes em não confessares os

teus crimes, e no teu desafio audaz 'P

-- Sim, nobre senhor, presisto.

-- Pois bem, faça-se o que reque-

res, e a sentença de Deus prove qual

é a boa causal

- Amen! responderam os com-

mendado'res postos ao lado do grão-

> mestre. Amen! repetiram os cavallei-

ros, assim como toda a assambléa.

_Meus irmãos, diz Beaumanoir,

sabeis que nós podíamos recusar a es-

ta mulher a prova do combate; mas,

se bem que ella é judia e feiticeira, é

 

   

  

    

   

   

   

   

  

     

   

   

    

  

  

   

   

  

  

   

  

    

    

   

 

    

  

   

 

   

  

    

   

 

Pediu por ultimo a publicação do

relatorio do sr. Perry relativo á expo-

sição de vinhos portuguczcs em Berlim.

O sr. ministro da justiça disse que,

vação da collegia-la transformada em

intituto de ensino.

Quanto as perguntas sobre as Com-

panhias Vinicolas disse que avisaria o

sr. ministro das obras publicas para

que elle -iesse a camara responder a

ellas.

(Í) sr. Franco Castello Branco, agra-

decendo a reaposta do sr. ministro, pe-

diu-lhe ,que apresentasse em breve a

proposta sobre a collegiada.

Tendo entrado na sala o sr. presi-

dente do conselho, o sr. Franco Cas-

tello Branco repetiu as perguntas que

já. fizera sobre as Companhias Vini-

colas.

O sr. presidente do conselho disse

que o contracto da Companhia Vini-

cola do Norte tem estado dependente

de modificações que o governo proje-

cta introduzir-lhe.

Que o contracto da Companhia do

Sul tem tido demora, a fim de que, no

seu contracto, sejam applicadas as mo-

dificações feitas no da do Norte.

Quanto á Companhia Vinícola do

Centro disse que ha trabalhos in-

cetados para a sua formação, mas que

não lhe consta que haja propostas,

para essa fundação, dos srs. visconde

de Moser e marquez da Foz ou de

quaesquer outros individuos.

ORDRM DO DIA

Discussão da resposta (w discaw'so

1 da coroa

O sr. Julio de Vilhena pediu a in-

terrupção da sessão até que chegasse

o sr. ministro dos estrangeiros.

O sr. presidente do conselho disse

que o seu collega dos estrangeiros se

encontrava na camara dos dignos pa-

res, mas que a sessão podia continuar,

pois que o governo estava representado.

O sr. Julio de Vilhena disse que

não podia fazer as accusações directas,

sobre a politica internacional, que que-

ria dirigir ao sr. ministro dos estran-

geiros, encontrando-se elle ausente.

O sr. presidente do conselho disse

que ia ii. camara dos pares substituir o

sr. ministro dos estrangeiros, afim de

que elle podesse vir para esta camara.

A sessão foi interrompida. Chegan-

do o sr. ministro dos estrangeiros,

pouco depois, foi reabcrta.

O sr. Julio de Vilhena censurou a

politica germanotila do actual gabine-

te. Pediu explicações sobre as inter-

pretações dadas pela curia romana na

droado portuguez no Oriente.

Relativamente ao bloqueio africa-
- f

110, para a repressao da escravatura,

disse que Portugal vai bloquear-se a

si proprio. O governo diese, não se as-

sociou a uma acção humanitaria para

abolir a escravatura, mas sim a uma

especulação politica, a um interesse

puramente mercantil, que ingenua-

mente vai secundar em proveito dc

duas potencias poderosas; a Allema-

nha e a Inglaterra.

Como desse a hora, pediu para fi-

car eom a palavra reservada.

No fim da sessão, o sr. Dias Fer-

reira referiu-se ao encerramento dos

estabelecimentos commerciaes da Fi-

gueira da Foz, por motivo do excessi-

vo imposto do real de agua com que

foram tributados. Pediu informações

a esse respeito e perguntou quaes as

providencias que o governo adoptar-a.

O sr. ministro da fazenda disse

que não podia dar informações sobre

o assumpto, porque o sr. administra-

dor da alfandega, por motivo de doen-

ça, não f'ôra hoje á repartição. Disse

que soubera que os negociantes haviam

fechado as suas portas, e que, logo que

a greve termine, fará o que fôr de

justiça.

O sr. Pereira dos Sant-os tambem

se referiu a questão da Figueira da

Foz, dizendo que o incidente das aven-

ças não fora resolvida a tempo.

MW

provar a sua innocencia. A quem jul-

gais que devâmos entregar o penhor da

batalha, nomeando-o nosso campeão?

-'- A Brian de Bois-Guilbcrt, diz

o commendador Goodalricke. E elle a

quem este negocio toca particularmen-

te, e melhor do que ninguem lhe co»

nhcce a justiça.

- Mas se o nosso Brian está de-

baixo da infiuencia d'um feitiço! Não

fallâmos assim senão por prudencia,

pois que não existe em toda a ordem

um braço, em que confiassemos de

melhor grado a defeza da sua honra.

- Reverendo grão-mestre, repli-

cou Goodalricke, sabeis que nenhuma

feitiçaria póde accommctter o campeão

que se apresenta no combate por um

juizo de; Deus.

-E verdade, diz Beaumanoir. Al-

berto Halvoisin, entregai a Brian de

Bois-Guilhert o penhor de batalha.

Irmão, diz elle a este ultimo, nós vos

recommendâmos de combater com co-

ragem, e de não duvidar do triumpho

da boa causa. Rebecca, concedemos-te

trez dias, contando com este, para

achar um campeão.

 

Eram fi 112 horas da tarde.

l
N

iIera amanha.

l

Sessão de 19 de janeiro

Presidencia, do sr, Francisco: de ros, dizendo que a sellagcm não será

quanto _á collcgiada de Guimarães, fcn- ¡ Ban-os Coelho e Cam ; secretarias applicada a fazendas de phantasia, foi

ciona apresentar uma proposta de lei I os 51.3_ Francisco Medeiros e Alpoimãautorisado pelo sr. ministro da fazen-

(Il'e “Mignev em ln'inc'ipioa a com“" l Borges Cabral. Abertura da sessão as da» Desejo“ por Ultimo saber, qual fô-

3 horas da tarde.

Acta approvada.

O sr. Franco Castello Branco pe-

diu explicações ao sr. ministro da jus-

tiça sobre a collegiada de Guimarães.

Foi lido na meza uma representa-

ção dos empregados da camara muni-

cipal do Porto. pedindo a isenção de

direitos de mercê.

O sr. José. de Azevedo Castello

Branco disse parecer-lhe que não ha-

via na sala numero de deputados para

a camara poder funcionar.

O sr. presidente disse que na sala1

estava numero suñiciente para poder

haver discussão.

O sr. Francisco José Machado apre-

sentou mn projecto de lei relativo á

collegiada dc Guimarães, estabelecen-

do ali o ensino preparatorio para as

aulas ccclesiasticas; e disse que sc col-

locava ao lado do seu collega sr. Fran-

co Castello Branco, sempre que este

tratasse de conseguir um melhoramen-

to para Guimarães.

O sr. Consiglieri Pedroso referiu-

sc ao facto de ter sido preso o auctor

d'uma revista do auno, e eondemnou o

procedimento da auctoridade.

Tratou dos manejos jesuitieos, os

.quites, segundo disse, obrigaram uma

menor a professar no convento de Oli-

vacs.

Referiu-se tambem ao facto do bis-

po do Funchal haver excommungado

um funccionario que casou civilmcnte.

O sr. ministro da justiça disse que,

quanto ao facto de uma menor ter

professado no Convento de Olivaes, tra-

taria de ee informar; e, quanto á cx-

commuizhão, mandára informar sobre

o negocio a procuradoria geral da co-

roa, afim de ser ahi tratado.

O sr. ministro da fazenda deu va-

rias explicações sobre. os acontecimen-

tos da Figueira da Foz. Disse que os

vendedores de vinho d'aquella cidade

haviam declarado que não podiam pa-

gar as avenças pelo mesmo preço do

anno findo, c que, em vista dyisso. 0

administrador da alfandega mandára

prorogar as avenças pelo tempo preci-

so. Referiu que a quota. tributario. na

Figueira era inferior as de Villa do

Conde, Povoa de Varzim e outros ter-

ras balncares de menor importancia,

e quc,porisso, não havia motivo plan-

,do foi lido n°aqnella reunião, foi aco-

llhido com uma pateada.

Sus-tentou que o sr. ministro da fa-

zenda não pode continuar no poler, e

perguntou se o governo sustenta a sel-

lagcm como mandou dizer para o Por-

to c se oflricio do sr. Correia de Bar-

íra a nova reclamação enviada ao go-

verno pelos commerciantes do Porto.

. O s'r. ministro da fazenda pediu a

lpalavra para antes de se encerrar a

.sessão.

 

ORDEM DO DIA

Resposta ao discurso da corôa

à O sr. Julio de Vilhena principiou

àrefutando a doutrina rcaceionaria sus-

;tentada pelo sr. Luiz José Dias na

;questão religiosa, e estranhou que osr.

' ministro da justiça não protestasse con-

;tra ella.

g Rectificou as apreciações de alguns

E jornaes ao seu discurso da sessão an-

;terion Aualisou detidamente a circu-

;lar do sr. Barros Gomes relativa ás

,colonias, e, como desse a hora, pediu

'para ficar com a palavra reservada.

' No fim da sessão, o sr. ministro da

fazenda, disse que o telegramma publi-

cado no Diario de ;Vinicius era exacto.

Declarou que não admittia intima-

,ções e que perguntava se os commer-

,ciantes do Porto queriam concorrer pa-

ra as despezas fiscaes. Que mandára

,dizer ao sr. governador civil do POrto

Ique tenciouava mandar sellar as fa-

zendas similares áquellas que veem de

Hespanha por meio de contrabando.

l Que recebeu hontem um telegramma

da commissão de resistencia dos com-

i merciantcs portuenses, dizendo que no

Iscu ofiicio não tivera havido intimação.

O sr. Franco Castello Branco per-

guntou se o oflicio mandado telegra-

phieamentc pelos commerciantes do

Porto instava pela revogação da Lei da.

scllagem.

O sr. ministro da fazenda decla-

rou que não tinha a certeza do que o

Ofiieio dizia.

Accrescentonjulgar que ainda exis-

tem mcios constitucionces para resol-

ver a questão da sellagem. Que res-

pondera ao officio dos ocunnerciantes

que, visto não ter havido intimação, o

governo estava pronto a tratara ques-

tão da sellagem e da fiscalisação e que

receberia eom agrado qualquer a com-

missão que viesse aLisboa para esse fim.

O sr. Franco Castello Branco es-

tranhou que 0 sr. ministro da fazenda

não respondesse logo ás suas pergun-

tas. Censurou-o por ter mostrado que

não tinha completa memoria do que

o telegramma dos commerciautes di-
. . . . l . . . .

sivel para serem dinnmudas as avcnçasqzia. Deseja que o sr. ministro da fa-

' O sr. Consiglieri Pedroso, repli-i zenda traga a camara, na proxima ses-

execu-ão da concerdata sobre o a-fcando ao sr. ministro da usti a tra- são todos os documentos relativos a
(f p l . l 1

toa novamente dos casos da menor e

;da excommunhão, dizendo que o sr.

ministro não tinha de consultar a pro-

curadoria geral da eorôa para ser cum-

prida a lei.

O sr. Dias Ferreira disse constar-

lhc que as avenças haviam sido pro-

rogadas, na Figueira, só por um dia,

ao passo que o sr. ministro da fazen-

da dissera que foram prorogadas pe*o

tempo preciso. Deseja saber a verdade

a este respeito.

O sr. ministro da fazenda disse

que mandaria para a camara todos os

documentos relativos a questão da Fi-

gueira.

O sr. Luiz José Dias sustentou a

independencia do bispo do Funchal e

censurou o sr. ministro da justiça por

ter interferido na questão da excom-

munhão.

O sr. Censiglieri Pedroso, pediu a

palavra para replicar ao orador prece-

dente. mas o sr. presidente não lh'a

concedeu, dizendo que ia passar á or-

 

questão da sellagem.

O sr. ministro da fazenda estra-

nhou a linguagem do orador para com

elle. Disse que trará á camara os do-

cumentos, com excepção, porém, da

carta que mandou ao sr. gOvernador

lcivil do Porto, porque não ficou com

copia d'ella. Declarou que respeita os

commerciantcs do Porto, mas quer que

respeitem os seus direitos como minis-

tro. Nunca ceder-á a pateadas nem a

manifestações identicas.

A sessão foi encerrada cerca das 7

horas da tarde.

A proxima é segunda-feira.

”Em taum

ESCOLHA E eoxssnvsção

Dos BACELLOS

  

Diz Mr. Fo'ex que os ramos da vi-

nha, ainda barbaceos, enraizam mais

facilmente que os bem atempados; to-

davia o uso dos sarmentos. n'estas

dem do dia. A opposiçâo protestou, condições, não é frequente na pratica,

levantando-se grande sussurro na sala. "em nos parece que o posoa ser, visto

O sr. Franco Castello Branca, que haver necessidade de estufas ou abri-

havia pedido a palavra para antes de se gos, com terreno devidamente prepa-
~ - I ' l - .

encerrar a sessao, pediu para fallarjá.. « mdo, para garantir o seu enraizamen-

O sr. Franco Castello Branco pc-

diu então ao governo que tomasse uma

resolução definitiva sobre a questão

religiosa. Em seguida leu um tele-

w

I A camara accedcu ao pedido,

f

-- Bem dito, diz Beaumanoir, mas

[sabemos quem póde tomar as appa-

“rencias d'um anjo de luz. Só resta fi-

xar o sitio do combate e o da execu-

ção, se tiver logar. Onde está o com-

mendador Malvoisin.

Malvoisin, tendo ainda a luva de

Rebecca, estava perto de Bois-Guil-

bert e fallava-lhe em voz baixa com

um ar animado.

-- Recusaria elle o penhor da ba-

talha? perguntou o grão-mestre com

um tom severo.

- Não, reverendo grão-mestre, res-

pondeu Malvoisin occultando a luva

debaixo do seu manto, acceita-o. Quan-

to ao logar do combate, propôr-vos-bia.

o campo de S. Jorge, dependente d'es

ta commendadoria, onde fazemos os

nossos exercicios militares.

- Muito bem, diz o grão-mestre.

Rebecca, é n'este campo fechado que

dever-ás apresentar o teu campeão, e

se acaso elle não fôr vencedor, ou se

não apresentar ninguem para comba-

ter por ti, morrerás morte reservada

as feiticeiras, pois tal é a nossa sen-

to. Portanto, o processo geral c mais

pratico dc multiplicação da vinha, de-

ve ser a plantação de bacellos bem

atempados; e, para se conseguir d'esãc

antigo processo de multiplicação toda

M_

ga aquillo de que accusada, e per-

tende que as testemunhas contra ella

são falsas, perfidas e desleaes. Como

incapaz de combater ;por si mesmo. of-

recc sustentar o seu dizer cem um

gentil-homem, que fará o seu dever de

leal cavalleiro, e combaterá com as ar-

mas d'uso a seus riscos e perigos; por

isso, deu um penhor, que foi entregue

ao nobre eavalleiro Brian de Bois-

Guilben, da santa ordem do templo

de Sião. O dito Bois Guilhert foi es-

colhido para defender a sua ordem, e

defender-se a si mesmo, contra os ul-

trages, praticas e deuegações da ac-

cusada. O muito reverendo padre e

poderoso senhor, marquez de Beauma-

noir, tendo permittido_ o dito desafio e

admittido o dito ezoim da appellante,

assignou o terceiro dia para o comba-

te na liça de São-Jorge, perto da com-

mendadoria de Tcmplcstowe. Ogrão-

mestre notifica a appellante a compa-

recer n'este logar na pessoa do seu

campeão, sob pena de ser entregue ao

supplicio das accusadas couvencidas

de sedueção e de feitiçaria; e igual_

mente o defensor, sob pena de ser de-

 

  

   

  

    

     

  

  

  

dos bacellos de vinhas atacadas do I a -tivameute de propagar as cepas ame-2 alguma cerimonia principesca. Mas

mildizí, da anthracnosc ou do oialimn., ricanas, cujas remessas nem semprelque tinha ellaatemeraccedendo aquel-

por serem mais fracas, e levarem com- chegam ao seu destino em convenien- le pedido? Era mais um a nccresceu-

sigo os gel-mens d'estas doenças, quette estado de conservação, por falta dos

seriam transmittidas logo a nova ba- cuidados necessarios.

cellada.

Tem-se observado que os baccllos

com desenvolvimento medio, de nós

pouc0 desviados, cortudos na parte

media das varas, são os que ofi'erecem

maiores garantias de successo e dão

origem a cepas mais fructiferas c mais

promptamente ferteis.

Os baccllos grossos, que viticnlto-

res menos experientes procuram de

preferencia, enraizam peior e criam

cepas com tendencia a produzir mais

varas que fructos; emquanto que os

'mais delgarlos, da extremidade das va-

ras, correm risco de seccar antes da

emissão das raizes, e, sendo mal atem-

pados, dão sempre origem a cepas pou-

co Vigorosas.

Quando se trata da multiplicação

de productores directos, é. condicção

essencial a escolha dos bacellos d'en-

tre as cepas mais ferteis, que desavi-

nham menos e que produziram mais e

melhores fructos nos annos anteriores.

Ha viticultores cuidadosos, que

chegam a fazer ensaios gleucometrieos

com as uvas das differentes varas, a

fim de propagar-em sómente os baccl-

los diaquellas cujos fructos attingem

um certo grau de perfeição. E assim

e que se chega a fazer uma convenien-

te selecção dos caracteres especiaes da

mesma variedade, caracteres que são

transmittidos e fixados nas novas ba-

celladas, com o fim de se obter um

augmento consideravel na quantidade

e qualidade da producção.

Estes cuidados são applicaveis tan-

to aos bacellos indígenas como aos

productorcs directos americanos. Com

relação aos porta-enxertos resistentes

deve attender-se principalmente ás re-

gras acima expostas no sentido de

crear cepas vigorosa .

Os bacellos colhidos da vinha, á

medida que a plantação o exige, são

os melhores; porém, como nem sempre

se pôde adoptar esta pratica, princi-

palmente para as vinhas americanas,

que ordinariamente tem de vir de maio-

res distancius, é necessario adoptar

precauções que garantam a sua con-

servação.

Estas precauções visam a não dei-

xar seccar os baccllos, nem pôl-os em

condições de absorvercm mais agua do

que a que contem normalmentcz-no

primeiro caso, os bacellos inutilisam-

se, morrem, por terem perdido a sua

agua de vegetação; no segundo, o ex-

cesso dfagua determina, umas vezes,

quando a temperatura é favoravel, o'

desenvolvimento antecipado dos olhos

ou botões, outras vezes, a fermentação

das substancias que serviram á emba-

lagem e o apodrecimento dos bacellos

o sempre a apparição de bolorcs quei

alteram os tecidos. '

A embalagem 'dos baCelloo em ter-

ra qnasi secca, contendo apenas 10

por 100 d'humidade, mettida em cai-

  

xas bem fechadas, forradas interna- as pedras rolavmu atraz de si, e que a

mente de chumbo ou de papel oleado,

realisa todas as condições exigíveis.

Quando os bacellos não tem a. peru

correr grandes distancias, o melhor

meio de os aeondicionar é mettel-os em a aventura, sofreava o cavallo, excita-

palha, envolvendo as extremidades com

mung ligeiramente humedecido.

Para expedições mais demoradas,

cada pacote de bacellos deve ser eu-

volvido em musgo ou feno apenas hu-

medeeido, tendo externamente uma

camada de palha secca, e as caixas

bem fechadas e revestidas internamen-

te com papel oleado.

A' chegada, os bacellos, antes de

serem plantados, devem pôr-se em

agua durante um ou dois dias, ou, o

que é melhor, conserval-os em areia

muito ligeiramente humedecida.

Quando ha necessidade de os guar-

dar algum tempo antes de serem plan-

tados, o melhor meio de lhes conservar

toda a sua vitalidade, consiste em os

enterrar n'nm monte d'aria, em logar

fresco e escuro. Se os bacellos são

plantados pouco tempo depois de se-

rem colhidos, bastará. tel-os mergu-

lhados em agua pela parte mais grossa

até alguns centimetros de altura.

m

procurarem um emupeão para defen- eo instrumento póde quebrar os ferros

der a sua cansa. l

-- “leu pedido é justo, respondeu

Bcaumanoir: escolhe o mensageiro que

quizcres, que terá livre eommunicação

comtigo no quarto que te serve de

prisao.

- Ha aqui alguem, diz Rebecca

voltando-se para o auditoria, que, por

amor da. justiça, ou ceperança de gran-

de recompensa, queira tazer um scr-

viço a uma rapariga tão innocente¡

como desgraçada?

Ninguem respondeu. Ninguem ou-

sava, na presença do grão-mestre, mos-

a franquear algumas ameias; mas im-

R.

_sam intaum.

  

Â :WIN Ill) “MST

Esta lenda é earlmhida da «Mit/zologia

do Ritmo», illustrada por Gustavo

Doré e. devido á. penna de X. S.

Sainh'ne.

Perdendo a esperança de dominar

os homens pela inspiração prophetica,

as mulheres, um bello dia, mudando

repentinamente de tactica, de costumes,

de genios, de sexo quasi (com pezar o

digo!) affectaram as maneiras trubu-

lentas e soldadescas de seus irmãos e

seus maridos; gostavam só dos exer-

cicios violentos, da lucta e mesmo da

guerra. Foi o tempo das mulheres

c mata-mouros r , das c mulheres fortes o,

emfim.

Ninguem podia aspirar á mão das

donzellas senão por proezas perigosas,

por tentativas impossíveis. E !fosse

numero contou-se a celebre noiva do

Kinast.

Esta possuia nos seus dominios

uma velha torre em ruínas, situada no

cimo d'um roehcdo escarpado, perpen-

dicular, quasi a prumo, e rodeiado

d'um iibvsmo por todos os lados.

Rica, joven e bella, requestada por

uma multidão de pretendentes, para os

conter em respeito nào refiectiu um

unico instante, ásemelhança de Pene-

lope, em algum bordado a fazer ou a

desfazer; ella não bordava, e não so-

mente despresava mas até se desgos-

tava com qualquer trabalho que dis-

sesse respeito a mulheres.

Declarou aos seus pretendentes que

era a noiva do Kinast (tal era o nome

da. velha torre), e que aquelle que as-

pirasse á honra de ser seu esposo, de-

via ,primeiramente disputal-a á. torre.

Para isso, tratava-se simplesmen-

te de escalar o rochedo e a torre; e

chegado ás amcias, era necessai-io per-

correl-as em toda a sua circumfcren-

cia, não a pé e auxiliando-se com os

braços, joelhos, mãos c unhas, mas

a cavallo, sem outro auxilio que as

redcas.

O cnxame dos pretendentes bateu

as azas e desappareceu como por en-

canto, á excepção de dois. Eram dois

irmãos, tornados insensatos, ai. força de

amar a joven castellã.

Depois de ter tirado a sorte, o pri-

meiro tentou a ascensão; a principio

foi bem succedido. Mas apenas attiu-

giu o ameiado cimo do velho edificio,

antes mesmo que o seu fiel corscl ti-

vesse podido ir mais além, teve uma

vertigem, e cahiu no abysmo.

O segundo, quando lhe chegou a

vez, escalon o roehedo com successo,

e, chegou mesmo, cousa ma 'avilhosal

mediatalnenlte o cavallo sentindo que

torre vacillava sobre o seu peso, recu-

sou-se a ir mais longe. Recuar, voltar-

se, era impossivel.

O cavalleiro, resolvido a continuar

va-o com a voz c com as esperas; o

pobre animal permanecia immovel,

como se estivesse encaixado, incrusta-

do n'aquellas fiadas de pedras.

De repente, cavallo e cavalleiro

desappareceram; o abysmo recebeu-os

ensanguentados e disf'ormes. '

A noiva do Kinast não podia dis-

farçar o seu orgulho e a sua alegria ao

receber as felicitações das outras cas-

tellãs, suas visiuhas, que todas se pro-

mettiam ter uma Kinast, ou um outro

laço equivalente, para uso dos seus

namorados. _

Ninguem mais se apresentava para

conquistar aquella'mâo tão bem de-

fendida pela morte. A castellã sentia

uma tal ou qual humilhação. Dois ho-

mens sacrificados á sua belleza, aquil-

lo não lhe bastava; *assim estava ella

triste e de man humor, quando final-

mente um terceiro aspirante se apre-

sentou, pedindo para se sugeitar á es-

perieucm.

_.

 

do captiveiro de Judá. )ara levar as

suas mensagens o caracol ó um cor-

reio tão seguro como a aguia. ,

Escreveu depois á pressa algumas

palav 'as cm Hebreu n'nm boccado de

pergaminho, que um dos eapcllãcs lhe

deu por ordem do grão-mestre.

-_ Procura Isaac d'York, disse ella

a Higg, entrega-lhe este bilhete. Eis

aqui para alugar um eavallo e pagar

as tuas despczas. Não sei se é do céu

que me vem este presentímento, mas

espero ' não morrer da morte que me

destinam. Deus me suscitam¡ um de-

trar o menor interesse por uma judia fensor. Adeus, lembra-toque a minha

que elle acabava de coudemuar como vida depende da tua diligencia.

feiticeira, com medo de se tornar sus-

peito de favorecer o judaismo, ou a. determinar, Higg a não tocar n'nm bi-

feitiçaria. Nem a cobiça d'uma recom- lhete escripto com lettras cabal-isticas;

pensa nem, muito menos ainda, um mas elle estava bem resolvido a fazer

sentimento de compaixão, poderam este serviço á sua bemfeitora.

vencer este temor. _Ella curou-me 0 corpo,_lhe's

Rebecca ficou algunsinstautes n'um . disse elle, c estou certo que não ha de

estado d'inquietação que seria impossi- querer pôr a minha alma em perigo.

vel descrever. Sabin immezliatamente _dc Tem-

-E possivel! exclamou ella, é na plestowe.

Inglaterra que eu me acho privada da - Pedirei emprestado o cavallo-do

t
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Bastantes espectadores procuraram

tar á lista dos seus mortos; eis tudo.

N'aquclla época as mulheres tinham-se

tornado ferozes.

É.:

Um nevoeiro de outonmo, que de-

via tornar-se cada vez mais espesso

durante alguns dias, envolvia então o

Kinast de alto abaixo, e tornava o seu

accesso impraticavel.

Segundo as leis da hospitalidade

mais vulgar, a castellã foi. pois, obri-

gada a hospedar o recem-chegado.

Este era bello, elegante, de phísio-

nomia andaz' e intelligente; as suas

mãos brancas, finas e d'uma grande

distincção, accusavam sufticientemen-

te a nobreza; o seu sequito numeroso

attestava por demais a sua classe e a

sua fortuna; mas o que elle possuia de

mais precioso, era uma perfeita mo-

destia. Havia tres dias que passava a

maior parte do tempo junto da castel-

lã, e ainda não tinha ousado f'allar-lbe

em amor; dentro em pouco ella expe-

rimentou pelo seu hospede um senti-

mento, que até então lhe era. des-

conhecido:

Quando o nevoeiro desappareceu e

deixou o Kinast a descoberto, a cas-

tellã esteve quasi a declarar ao seu

hospede que o dispensava da experien-

cia; mas que diriam as castellãs,suas

visinhas e amigas?

Chegado o _momento a noiva do

Kinast, sentindo-se desfallecer, encer-

ra-se no seu quarto, chora, lamenta-se,

e, ainda que a prece não estejamos

seus habitos, pede a Deus, que faça

um milagre em favor do seu caval-

leiro. Comtudo, a castellâ crê pouco

n'esse milagre, porque, tendo-se levan-

tado um grande sussurro entre os es-

pectadores d'aquella arrojada ascensão,

ella desmaia, julgando que o cavallo

e cavaleiro já estão mergulhados no

abysmo. Gritos de alegria e triumpho

vão despertal-a. O cavalleiro subiu

vencedor. Cheio. de surpreza, vao-lhe

ao encontro, e, tão grande é a sua per-

turbação, e tão ardente o seu amor,

que sem mesmo reparar que todos os

olhares .estão fixos em si, lhe grita:

a A minha mão pertence-vos !a °

Mas elle, endireitando-se, com as-

pecto carrancudo e altivo, responde-

lhe com um sorriso de despreso:

.A vossa mão, por acaso vol-a

pedi ? "im aqui unicamente para

vingar meus dois irmãos, mortos por

vossa causa, e consegui o men intento,

porqncm eu não vos amo, e vós amacs-

me! Pois bem! agora morre¡ com o

vosso amor, senão fôr com a vossa ver-

gonhal. . . Adeus! volto para junto

de Margarida, minha amiga, minha

esposah

N'aquclla mesma tarde, a desgra-

çada fez-se içar para a velha torre,

d'onde queria, dizia ella, contemplar

o sol poente, porém, antes que este ti-

vesse desappareeido completamente no

horisonte, a infeliz tinha ido juntar-se

ás suas duas victimas.

E foi assim que o Kinast possuia

a sua noiva.

' #um ::um

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 17

Annuncios para contratar um com-

positor, um impressor e umllivreiro

para a imprensa do governo geral de

Angola.

Relação dos europeus fallecidos em

Macau e Timor no terceiro trimestre

de 1887.

Nota da. liquidação do imposto do

real d'agua, referida ao mez de novem-

bro de 1888.

Relação ,dos portuguezes fallecidos

na área do consulado do Pará, referida

ao Inez de abril de 188,8.

Dior-io de 19

Concessão de mercés honoriiicas.

Varios despachos administrativos.

Boletim de sanidade marítima de-

clarando limpo da epidemia do colera

o archipelago Filippino.

Relação dos europeus fallccidos em

Angola, no primeiro trimestre de 1888 .
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~- Irmão Ben-Samuel, disse Isaac,

minha alma está inquieta e não sem

razão. Esta accusação de feitiçaria é

um dos protestos de que muitas vezes

se lança mão para nes perseguirem.

-- 'l'ranquillizai-vos, irmão, res-

pondeu Nathan; sois bastante ricp pa-

ra nâo temerdes os nazarenos. L um

pouco mais, ou menos, de dinheiro que

vos custará. O dinheiro lia de ter so-

bre ellcs o mesmo poder que o annel

de Salomão tinha. sobre os máus espi-

ritos. Mas quem é aquelle pobre diabo,

que se eudireita' para nós ajudado com

as suas Inoletas? Elle parece_ quorer-

nos fallar. '

-- Amigo, disse elle a Higg tens

necessidade dos soccorros da minha

arte? se a tens não t'os recuso, mas

não darei jamais um chave a um ho-

mem que mendiga na estrada. Estás

allcijado das pernas? Então não podes

ser nem correio, nem soldado, nem

pastor; mas pareces ter bons braços, e

ha outros officios em que te poderias.. .

Que é isso! irmão que tendes?

Durante este colloquio Isaac tinha.

tomado o bilhete que Higgihe havia

      

tença. Esta sentença deve ser consi- apresentado; e, assim que. lhe lançou ›

uma estrangeira indefeza, e reclama o

- beneficio das nossas leis protectoras;

ii não permitta Deus que nós lh'o recu-

f semos! Além de que, se sômos vota-

dos ao estado religioso, não sômos,

por isso, menos cavalleiros e soldados,

i e envergonhar-nos-hiamos de recusar-

mos o combate, debaixo de qualquer

.pretexto que fosse. Eis aqui, meus ir-

inãos, o estado do negocio: Rebecca,

filha d'Isaac d'York, judia de religião,

accusada, por um grande numero de

eircumstancias_ mais do que suspeitas,

'1 ter empregado feitiços contra a

oa d'un) nobre cavalleiro da. nossa

' ordem, pode o_ combate para
.-4 a»

  

 

  

 

  

  

 

  

  

- O prazo é bastante curto. disse

ella, para que uma estrangeira, uma

mulher d'uma religião differente da

vossa, possa esperar encontrar um ho-

mem qne queira arriscar por ella a sua

vida e honra.

_Não podêmos prolongal-o, re-

plicou o grão-mestre. O combate deve

ter logar na nossa presença, e podero-

sos motivos nos chamam a outro lo-

gar no quarto dia.

-- Seja feita a vontade de Deus,

diz Rebecca. Eu ponho toda a minha

confiança em quem pode mais n'um

instante, do que o homem em toda a

eternidade.

'guada nos nossos registros, e lida pu-

blicamente para que ninguem se cha-

me á ignorancia.

Um dos capellães, que preenchiam

as funcçõcs de escrivães, escreveu a

sentença n'um enorme registro in-folio,

que servia para transcrever os actos

do capitulo do templo, e, assim que

acabou, o outro leu a leitura em voz

alta e intelligivel.

-- Rebecca, judia, filha d'Isaac

d'York, convencida de feitiçaria, de

seducção e outros factos Criminosos

praticados contra um eavalleiro da

sagrada' ordem do templo de Sião, ne-

clarado cobarde por falta de compa-

recrmento.

- O nobre senhor c reverendo pa-

dre ordena que o combate tenha logar

na sua presença: Deus assista a boa

causal

- Amen .' disse o grão-mestre;

amou! respondeu toda a assembléa.

Rebecca guardou silencio, levantou

os olhos ao céu, cruzou os braços so-

bre o peito, ficou um instante niesta

attitude e logo, dirigindo-se ao grão-

mestre, disse-lhe que lhe deviam per-

mittir cemmunicar com _os seus ami-

gos, para os instruir da situação em

em que elle se achava, afim de lhe

a

fraca esperança de solução que me meu visinho Bntham, pensou elle to-

resta, por falta d'um acto de caridade mando o camiLhO da sua aldeia, e com

que se não recusaria ao ultimo dos uma tal 'cavalgadurm e a graça de

criminosos! Deus bem depressa estarei em York.

- Eu não posso marehar senão Por um feliz acaso ¡rãoêgàeve ne-

com moletas, diz Higg, filho de Suell; cessidade de ir tão leirgeÂÊm-u quar-

mas Se aeiwo mecho as pernas a vós o to de milha de distanciaj-da commen-

devo, e farei a vossa commissão tão dadoria, viu dous homens a cavallo

bem como me fôr possivel. Prouvéra que pelos seus barretcs amar-ellos re-

a Deus que os meus ,pes podessem cor- conheceu por judeus. Quando se che-

rigir a falta da minha lingua! Ah! gos mais perto viu que um d'clles era

quando eu tive a desgraça de lowvar Isaac dinpi-k. e o outro ó rabbino Ben-

a vossa caridade nunca julgaria que Samuelñêadavam á roda da commen-

vos punha em perigo! dadoria sem ousar entrar n'ella,.tendo

- Deus dispõe de tudo, disse Re- sabido que o grão-mestre estava fa-

becos: entre as luas mãos, o mais fra- acndo lá apreciem d'uma feiticeira.,

1

Os olhos mudou de côr, soltou um pro-

fundo gemido e cahiu docavailo abai-

xo, onde ficou alguns instantes priva-

do dos sentidos. , w

O rabbino,assustadq,~j

applieon ao. seu @Quimnli"_' _ 7;_ j

remedios, que'a sua artgclhüyggena¡ ,

Tinha mesmo tirado-@aí ãlgibeira uma

vgntosa, e ;ia-..administraI-a a'Isaac;

quandq este recpbrou de' repente os _

sentidos, mas foipara lançar o seu

barreto longe de si, e agarrar n'uma '

mio cheia de terra. que lançou sobre

BB sua¡ 0806. A i '
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22 DE JANEIRO DE 1889.

A questão que agitou a opinião pu-

blica da capital ii'estes ultimos dias

foi a dos commerciantes do Porto, que

aqui vieram, em triste romaria, para

darem de si a mais triste ideia que

pode imaginar-se. Como homens se-

ries e graves, como devemos reputar

alguns dos que aqui vieram, se pres-

tam asism a um ridiculo tão lamenta-

vel, é o que custa a crer! Como essa

pobre gente imaginóu que mania medo

aos poderes publicos, que teriam de

render-se sua voz potente, muito ê

para fazer rir.

O Porto- deve convencer-se de que

é forte quando pleiteiar por causas jus-

tas; que é fraquissinio quando se des-

viarda verdadeira senda da modera-

ção e da ordem. A causa porque ago-

ra pleiteiain é má.. O paiz vê atraz dos

seus esforços o combate pelos proprios

interesses-_pelos interesses que nem

todos reputam puros. Mas o Porte,

sejainOs justos, nào é essa porção de

allucinados que na sua ultima reunião

na Bolsa prerompcram nos mais con-

demnavcis desatinos. Os poderes pu

blícos foram ali gravemente desatten-

didos, e foi-o até o iinperante. Nunca

se viu orgia mais completa n'nni een-

tro que devia ser respeitavcl. O Porto

serio, grave, ordeiro--o Porto que to-'

dos respeitam não estava alí: esse esta-

va ao lado dos poderes publicos, con~

denmando o que se passava em pleno

descredito d'uma cidade honrada.

Os que aqui vieram retiraram-sc

já e devem ter contado aos seus cum-

plices o modo por aqui foram recebi-

dos. Instrumentos pimicos (Puma po-

litica detestavel, d'uuia politica obno-

xia receberam dos poderes publicos o

tratamento que mereciam _a mais

completa desattcnção. Está vingado

por este modo o Porto serio e grave, o

orto que não é isso que aqui manda- o

  

    

. ARREMATACÁO
e

ELO juizo de direito da comarca

d'Aveiro, c cai-torno do escrivão

abaixo assignado, vae á praça no dia

27 do corrente, por 11 horas da ina-

nhã, no tribunal _judicial o predio se-

guinte, pertencente ao cazal de Maria

Reza, moradora que foi no Valle d'Illia-

vo de Baixo : O dominio util d'um pra-

zo foreiro á. confraria do Santíssimo e
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ram no desempenho d'uma commissào

a que nem todos se prestavam. Instru-

mentos segos d'uma politica conde-

mnada levam para ahi o merecido

castigo das suas peccaminosas inten-

ções. E” caso para dar os parabens ao

Porto honesto, decente e patriotico-

ao Porto limpo.

-- A commissão portuense, com-

posta de diversos commerciantes, na

maior parte de vinhos, foi recebida

hontem por El-rei, cerca. das duas ho~

ras da tarde. Assistiu a recepção, co-

mo é da praxe, o sr. presidente do con-

selho. A resposta de El-rei foi textual-

mente a seguinte:

«Recebo a representação, que a commis-

são do Porto inc apresentou, o creiam que

recommendarei ao meu governo que, man-

tendo o principio da anotei-idade, procure

resolver a questão pelo modo mais conve-

niente para o paiz e para o thesouro.»

A ceinmissão esperou pelo sr. pre-

sidente do conselho, no grande salão

de entrada do paço e perguntou-lhe*

qual era a resposta que o governo dava¡

á representação que tinham cntregadol

a El-rei. O si'. presidente do conselhol

respondeu: '

, l
«Que, em quanto os connnorciantcs se

inantivcsseni na situação anormal e inconsti-l

tucional em_ que sc tinham collooado, a ros-I

posta do governo a qualquer reclamação mi'

rotesto, seria não, mtu c ndo; e que tinha›

toda a força new-maria para fazer respeitar'

o decoro e a dignidade dos puderes publicos. p l

U sr. Roniariz atalhou, indelieada-¡

mente, como costuma, dizendo: l

«Que não perguntavam se o governo

tava fraco ou forte; e sim se o governo ro-

vogava o decreto do sellagem e o contraem

da Companhia Vinícola»

O sr. presidente do conselho rc-

plicon como devia: .

:Que a sua respoota estava dada: não, l

não e mio. Nem admittia discussões sobre

taes assinnptos, em quanto os eommoreiautes

se conservassein no campo das intim

comminaçñes ultrajantos. i›

 

Andresen é quem principalmente inci-

ta ás resoluções disparatadas, e que são

alvo de geraes censuras. Os proprios

regeneradores acham que a questão foi

por cll'es posta n'uin campo deploravcl

e em que o governo tem por si toda a

razão c toda a força.

A commissào retirou-se do paço,

depois de mais de hora e meia de con-

ferencia com o sr. censclheiro José Lu-

ciano de Castro, o qual não saiu dos

termos da sua primeira resposta.

«Que não tinha que discutir, nem ad-

mittia transacções ou accordos de nenhuma

especie, em- quanto Os commerciantes so mau-

tivessem na_ attitude anormal e incorrecta

das intimaçi'ics, das comininaçõcs c das amea-

ças dc arruaçam

A ideia de se rccnviar para Lisboa

o coração de D. Pedro IV, a pretensão

de que o ministro da fazenda va dis-

cutir ao pateo da Associação Commer-

cial e outros desatinos que ali se teem

proferido, são alvo da troça de uns, da

indignação de outros e das censuras

geraes. Toda a gente lastima que o

commereio sério c digno de uma praçal

tão illustre, como o Porto,scia victima
.

dos incitamcntos de nicia duzia de ca-

beças esquentadas, de alguns teuipe Porto e do seu commercio; disse
ramentos capricliosos e arrebatados e ali passara alguns dos melhores

das inacliinações dos pescadores de

aguas turvas-da opposição em lim.

- Na camara dos deputados, o sr.

presidente do conselho, respondendo

ao sr. Lopo Vaz, declarou, do modo

mais formal, que o governo só tinha

a dar uma resposta negativa :is repre-

sentações exigindo a revogação da. sel-

lagcm e annullaçào do contracto da

Companhia Vinícola, emquanto os com-

inerciantes se :nantivcssem na attitude

anormal, ein qnc sc collocarain. Não

podia haver discussões e transacções,

em face de intimações e Comminaçôes

licadainente a intimação para revogar

a sellagem dentro de oito dias, o go-

verno se mostrava disposto a discutir,

e por tanto a transigir. Que esta con-

deseendencia e delicadeza do governo

fora recebida com pateada e Com a

pretensão insolita de que fosse o sr.

ministro da fazenda discutir á Asso-

ciação Commercial, porque tão longe

era do Porto a Lisboa como de Lisboa

ao Porto. Que isto, e o mais que se

seguira, obrigavam o governo, pri-

meiro que tudo, a manter o seu deco-

ro e a dignidade do poder. Que até

agora, porém, a ordem não fôra alte-

rada, e que esperava do bom senso dos

habitantes do Porto que assim succe-

deria até o fim, não dando ouvidos

agitadores.

O sr. Lopo Vaz, replicando, pre-

tendeu especular com o qualiticatívo zcr respeitar a dignidade do poda-.I
indccorows, dizendo que o presidente

do conselho tinha insultado o Porto;

que o governo nào se

ção era grande, emboi-a ainda os sol-

dados não tivessem assassinado o p0vo.

O sr. presidente do conselho repli-

con' encrgicamcnte. Fez o elogio do

que

an-

nos da sua mocidade, começando ali a

sua carreira publica. Devia muitas de-

ferencias pessoacs aos commerciantes

do Porto, e devia-lhes grandes servi-

ços o partido progressista, que ali ti-

nha Sempre encontrado valioso appoio.

Por tudo isso, disse que nunca podia

ser intenção sua otfender o commercio

portuensc, que muito respeitava, com

qualquer epithcto déscortez ou inju-

rioso. Qualiticara as intimações e as

comminações como indecorosas, não

para os commerciantes, mas para o g0-

verno. O decoro do governo e a digni-
que eram indecorosas para o governo. dade dos poderes publicos ficariam et'-

ações e Que este de sobejo tinha mostrado dc- l'ectivamente de rastos, se o governo
sejos de conciliar tudo, pois que ainda as acccitasse. U procedimento dos com-

Alguns inembroa da commissão no ultimo oiiicio do sr. ministro da fa- merciantcslimitara-
mostram›se mais conciliadores. O sr. zenda, desviando dignamente mas de- anorm

ANNUNCIOS E PUBLIC

nun na Paulista   J.

sc a qualilical-ode

al e incorrecto. Protestou calo-

rosamente contra a qualificação de a3-

sassiiws dada pelo sr. Lopo Vas aos

oliiciaes e soldados portuguezes. Os re-

presentantes da força publica, ainda

quando teem dc recorrer a meios ex-

tremos para manter a ordem, nunca¡
. . . . . l

são assassmos. E' uma inJuria gratui-l

ta. No tempo do sr. Fontes c sendo o precisa para domin

sr. Lopo Vaz ministro, alguns confli- tos. Os m

ctos houve, com morte de populares: retirada

le a opposiçào d'esse tempo, fosse qual,

mente esses acontecimentos, não cha-l

mou assassinos aos agentes da foi-ç:

publica. Para elle, orador, é altamen-

ldas muitas svmpathias que como lio-

imercio do Porto; mas acima do tudo

,estava o seu indeelinavel dever de fa-

ãCllOI'ítV' -lbe o coração mas o seu de-

lmoso precedente de falta de decoro c'

de dignidade no governo. Por isso lia--

;via de fazer manter esse respeito e es-i

Ísa dignidade a todo e tranze sem que'

;por isso mcrccesscm o epitlieto »lc as-

sassinos os agentes da lui-ça public-.i.

:para explicações, declarou que não foi
. ,, . I

Isua intençao chamar assassmos aos

membros do exercito. Fallon em assas-

sinar, talvez com menos propriedade,

Émas como synonimo de matar e sem

'apreciar a irresponsabilidade profissio-

nal on de obediencía, que pode cara-

cterisar esse acto da força publica. In-

siste em querer intrigar o presidente

do conselho, dizendo que chamou in-

decoroso e descortez ao cominercio por-

tuense, mas a maioria protesta caloro-

samente e o incidente fecha-se por esta

sessão.

A Opposição tinha preparado para

ghontein, na camara dos deputados.

5 grandes sccnas de tumulto, mas a re-
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CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTBECÇN E ASSENTAMENTO DE PONTES llElÁLLICÁS PAIN ESTRADAS E CllllNilllS DE FEkllt)

    
  

  

 

ços sem competencia.

39 a255, Rua Nova. do

O Sl'. Lopo Vaz, pedindo a palavra'

.1 0:10 DO BORRÁTEM, 15

'ferencia ao principio da auctoridade,

que se encontra na resposta de El-rci

á. commissão, e a primeira das (lecla-

rações do presidente do conselho fo-

ram um calmante energico. Compre-

condemnaveis. O governo está forte e

por emquantoéinhnbalavel a situação

actual, c ainda bem que assim (É.

- A associação commercial de

Lisboa e o commercio que ella repre-

hendeu que por este lado não fará bre- senta aceeita francamente o principio

cha c que o governo tem toda a força da sellageni, e condemna sem rebuço

ar os acontecimen-I o procediinei-ito do comnicrcio do P01'-

ais prudentes aconselham uma l to. A'nianhã reune a assembleia geral,
I A , - I

a o

“051% Para Wit-21!' CVUlltIIall-' para resolver definitivamente sobre o

dades desagradaveis, que pedem ser assumjpto que se. debate.
lfosse o modo como encarou politica-Ifunestas para a opposição.

- A imprensa d'aqui, a imprensa

l

- A'nianliã lia sessão em ambas

:as camaras c espera-se que a questão

progressista e o proprio Dia estão aoÍ se levante ali de novo. Parece que a
lado do governo na- questão do Porto Esquerda dynastica vota¡

te doloroso este eoiiilicto, por causar-(pic é a questão d'ordem publica, nutcnçüo do

todos importa fazer res-

a

llioie com o seguinte fecho:

::Nesta questão, pois, os adversarios oc-

o gov'erno, em taes companhias, houvesse

tcr-se-ia coberto de vilipcudio e

proclamado a anarehia. A sua firmeza é bc-

nenicrita. o

O Dia diz simplesmente a verda-

de. E” preciso que o Porto se convença

dc que não pode dar leis ao paiz, de

#que a cansa dc uma dada porsào de

. negociantes, que só mirain aos seus in-

teresa-s pessoacs, não pôde scr :i cansa

da Nação-costumadu a ver migrando

cidade apenas a enorme sangue-suga

to é uma terra mais populosa que ou-

tras, mas não pode continuar a scr a

consumidora da maior porção dos nos-

sos liaveres--a deterniinadora do nosso

regimen politico. Viva bem, mas viva

sem sc impor, e fará a si propria bom

Iserviço.

 

_ Tanto o movimento portuense

;foi politico que. chegaram aqui de rc-

|torço á opposiçào parlamentar os srs.

José Guilherme Pacheco, e (fluilhcrme

;que é a questão do principio da ancto- e da ordem.

aimem e como politico tem pelo com-\ridade que a

lpoitar. O Día termina o seu artigo de'

das forças prodmnoras do paiz. O Por-'

 

p 'a pela ma-

principio da auctoridadc

»- Diz-se que a opposição torna 'á

a levantar, na camara dos deputados,

' a questão das obras do porto de Lis-

boa, a proposito do processo Hei-sent.

¡cas-ionacs do governo puseram do lado diellc E, a Ícnmtiva d“ agitação Por wdQ'i¡ver para com o paiz, paracom a cerca.f a justiça, a legalidade, a força moral; o se os modos e formas. Trabalho inutil ei'
podia louvar de ', e para com o seu partido, era esse. Nem¡ _ _

es““ tudo em 500030, POI'QIIB a agita- ' podia acceitar para si uma tal situa- i ímcl““íladoi

Ãção ncm dcixal-a ficar como um lasti-v

condcmnavel certamente.

-- A commissão executiva da jun-

ta geral do districto de Coimbra, ein

virtude dos poderes que lhe foram con-

feridos pela junta geral. resolveu, em

15 do corrente, passar procuração ao

deputado por Coimbra o sr. desembar-

I gador Francisco de Castro Mattoso

Corte-Real para em nome da mesma

,junta contractar com o governo os ter-

;mos e condições em que devo ser feita

a transferencia do edificio da Peniten-

ciaria, realisar a mesma transferencia

e praticar tudo o que' fôr necessario

para este contracto surtir os seus el-

feitos legaos.

_O sr. infante D. Augusto eonti~

nua melhorando. Sua alteza já se le-

vantou ante-homem.

- O sr. conselheiro Einygdio Na-

varro já hontCm saiu.

-- R/ccrudesccrain os padocimcu-

tos do sr. deputado João Arroyo.

-- Foi hoje dia santo em Lisboa-
&Abi-cu. Foram infelizes e scl-o-liâo dia de S. Viccntc,cp0risso nem houve

sempre que nutrircm esperanças de fa_- camaras,nem repartições, nem jornacs.
zer cair o governo por meio d'artilicios    

   

 

BERNARDINO, mas ?RIBEIRO l'
NÊÊWMNTÊS E ¡MPURTÂWMS W “Em“

Possuem o mais vasto sortimciito (Peste genero por pre-

Caes do Toio, 39 a 55

1'

    

  

 

  

 

EDIÇÃO POR' 'ATIL

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lci de 28 de junho

de NBS-Sem repertorio alphabetico nem

relatorio.

Preço, broehcdo, 100 reis; encaderna-

do, 180 reis, Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio ii Livraria-Cruz

Coutinho-Editora, lina dos Caldeireiros

(o

 

Almas, d'Ilhavo, a quem paga o foro

annual de 116 litros de trigo, e com-

põe-se d”uma azenha de moer pão, com

cazas dlhabitaçâo adjunta a um boca-

do de terreno lavradio e um pequeno

pousio e quintal, com ?I'VOI'CS de fru-

cto, no valor de 2:800o000 reis.

Pelo presente ficam citados quacs-

quer credores do eazal, para assisti-

rem á arremataçào, querendo.

Aveiro, 18 de janeiro de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da .Silva.

Veritiquei--A. Cortesão.

ANNUNCIO

TENDE-SE no dia 27 do cor-

\' rente iiiez de janeiro, em

hasta publica, que começara ás 10

horas da manha, uma casa de um

andar, sita na rua de S. Roque, de

esta cida'de, e pertencente a Luiza

Roza Ferreira da Cruz.

* PEDREIROS

Precisam-se nas obras

da. 'DIatta doBussaco.

O Administrador,

Ernesto Lacerda..

IMA rm ALUGAR

A rua de Castro Mattoso, ein

frente do Chafariz do Caes, alu-

ga-se uma boa caza para familia o

para negocio, pois que já ali este-

ve um botequim muito concorrido.

Quem a pretender pode l'allar com

seu dono, Luiz Gonçalves Moreira,

que vive na Barra, ou com 0 sr.

José Pereira Junior, na rua da Cos-

teira. E' a caza que faz esquina na

viella de S. Braz, e que desemboca

no largo em frente do Caes.

E Magnus

CASA LEÃO D'OURO
121, Rua Ferreira Bm'ges, 127

COIMBRA

'CAPAS E BATIMS DE riso PRETO

A 9,3000 v v v

  

 

19. e 20_Porto.

COLLECÓÃO nos acconnàos

DO .

Sll'illilltl 'lilllil'NlL .lllllleSTllllll'll

Preferidos sobre a materia contenciOsa des-

dcs a sua organisação (tl dc _julho de 12570)

até _31 de dezembro de 18.83, copiados na

integra da Legislação Utiicial e coordena-

dos alphabcticamcnto

POR

Mig-acl da Custa. Yrindade

Amanncnse do Governo Civil do Leiria

  
LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Almanacli Illustrado do Occi-

deute para lot-su . . . . . . . . . .

Dito illustrauo por l”. Pastor. .

Novo Alinauacii de Lembranças, Ln-

so bras-nono, para o anuu dc

lost):

L'artonado .

ljl'thflliltlo . . . . .

Codigo (.Íon-.lilci'cial, approvado por

carta uu ici dc uu _junho de

isso' c seu i'cportorio alpliabetico,

encadcrnado . . . . . . . . . . . . . . . . .

Breeliado . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . .

til iullàll Tuiuti-25.10

Almanacli das bcnhoras, para 16:59. .

ALBhit'l'U riiihx'l'lili

Atravoz do passado. . . . . . . . . . .

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LDHTADISSDIOS

GUNSTMGQÀU DE EUPBES Á PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃOEWDE CALDEIRÃS
É»

  

    

    

           
   

  

   

sereissaeo
'PASTILHAS e PÓS

PATEÊSGN
(Bismuth e Msgneeia)

Recommenda-iascvinlraasDoençza
2'- Aonde: Arroios, Vtmitoc_ cc¡
tb.

-›. Apetite e Digestão.; ditüccis; r='n=-=" 'Funcçõee ::o Estou-lago e dus Iniestiricxilàin

ais-:un : soa REIS. - pós : ¡,200 Reis.
A_; Exigt'r em c 'atuv'o o :eo: o'íeial (:'›

-3 .2 'irma J, FA Hi?

     

 

  

      

    do Bstamago,

.nas Feita da

    

  

DGLrerno franca”

   
  

   

 

  

    

 

   

   

 

  

       

    

  

  

  

  

 

  

   

  

   

  

 

   

  

PARIS

  
iistào publicados 3 volumes que conteein

0 Decreto dc 'J dc _junho dc 15d) pelo qual

foi separado o Conselho d'listado Politico de

Conselho «lilás-tado Athninistrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-
ministrativo, o relatorio apresentado polos

ministros o secretarias dilistadoquc motivou
aqnclle Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre, .Àccei'dãws-;Aeções-;Actab

AÇU-dos: Ai'oraincntos: Alcances = Àlhea-
çãozAljiindegas; Aliuliameutos=Arrcina-

taçõcs:.&r\'oi'i:s:_ Ass-ein Meias-;A udicncias
:Baldim: Boticarim: Brazõeszcamamg

Capotlas: 'arnes qt'orncciincntosji=Celleiros
cominnnszCemitei-iOs: (.'ompanliiasz-Com-
puseram:L'onllieLOszContaszContractos--e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á contribuição in-
dustrial é sem duvida uma das, mais impor-

tantes desta eollecçào por que n ella se acham

resolvidas as muitas c diti'eifcntes inter rota-

goes a que dào logar as leis e i'cgulanlibntos

respectivos, nao só sobre o lançamento (1705-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classiiiwçào das industrias, inn
.lança do umas classes para outras, 011111115.

»mio de inscripçào, organisaçào e attribuições

dos grcinios, attribiuçñcs das camaras inu-

nicipaes, _juntas dos rcpartidores, escrivães
do fazenda, tribunacs e funccionarios supe-
riores; maneira de interpor os recursos or.

dinarios e extraordinanos, iniorluações eo_

lhidas, validade do attcstados e declaraçfms.
provas, pulsos, annulluçOcs e muitos und-o,

incidentes' que se dào ii este ramo de servia

ço pnlil'co e que oecnsionam a infenidade d-

Reclamações e room-sos que constanteinento

  

240

     

 

    

  

MOUZE-ALBESPEYRESJaFaub? sz nl enis Films.
E AS FRINCIPAES PHARMACMS EM QUE ACHA'SE EM

PEDAÇOS in: 'ronos os TAMANHOS.
EXIJA-SE A Assmmwna ALBESPEYRES ao Uau VERDE.

24!.)
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Ultima producçào de Pierre Zaccone, em

cinco volumes, illusti'ados com ii chrome-li»

tograpliias c Zl gravuras.

'l'raducção dc A. M. da Cunha c ss.

ll) reis cada folha, 10 reis cada chrome,

10 reis cada gravura. Lisboa e Porto, til)

reis por semana, pagos no acto da entrega.

Provincias, IZU reis, de duas em duas Se-

manas, pagos adiantadainontc.

Assigna-so na casa editora David Co-

razzi, rua da Atalaya, 42, Lisboa.

Willi-ATÊEÃÍINELEÊÀ *à

JACOB BENSABAT

Para uso dos lyceus

  

VINHO NUTltl'l'IVO DE CARNE

P ricélegétulo, aut-turisado pelo gorer-no

pela. Lispectwicc Gera¡ da (,'orte

do Rio de Janeiro o: (qqri'ocado pela J'unt-u

consultivo de 135-“th publica

E' o mellior tonico nutritivo que sc co-

nhece; e iuuito digestivo. fortiiioantc c ro-

oonstituinto. bob a sua induencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, onriquecc~se o

sangue, fortalecem-sc es musculos, e voltam

as toi-ças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estoinagos ainda os mais debcis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosac, a

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçàu dos orgãos, raciiitis-

mo, consmnpçào de carnes, anotações escro-

pliulosas, o em geral na convalescença de

todas a. Licenças, aonde é preciso levantar

    

_ BIACHINJL a vapor daiforca dclâl) cavallos, construida em 1883 nas oflicínas da E
trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa. l'iismndoda Pra-ia Grande de. Macau..A EMPREZA JNDUCTRIAL PURTUGUEZA, actual pi'oprictaria da ofiicina do eonstrneçães inotalicas em Santo Amaro, cncrrrega-se da fabricação, fundição, construcção e collowçño, tanto cm Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultsaniaeilhas ou no_ estrangeiro, de quacsquer obras de forro ou madeira. para construcções civis, mechanieas ou marítimas.Aceeita portanto encommondas para o fornecimento dc trabalhos em que predominam estes materiais, taes como, telhados, rt'-ga'mentos, cupulris, escadas, varandas, 'mncuus a rir/mr e suas calrleiwis. depositos para agua, bombas. ruins, rodas para trunsnu's-@ãoi barcos “Ow-dus a ”a

com-?tracção (le cofres (í ¡ii-ora de _fogaetm

_por completos, estqfaa de ferro e vidro,
Para a fundiçao de rolam/ias e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-des de canoas de todas us dimensões.

Para faCihCitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a Einprcza um deposito na rua do Vasco da Gal-1113,19e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis,ooandese tomam quaesquer encommondas de fundição.

Santo Amaro. LISBOA.

Toda a_00i'respondeneria (invasor dirigida a'. Emproza industrial Portugueza

PAP N Remedio soberano paraa cura rapida d l à i ÂLTO

- ' A (gfñrtçães do peito, (3(lÍa-7V'll0e', males da gru- 1 b .L

MANUEL FERREIRA DA SILVA

gaveta, bronchites, ?esfria-mentos, dej'lumo, ¡'Ímmnaíísmos, clm'(›s,ezc_; ;20 fumos de

Rua Nora de S. Domingos 97

inpreza Indus-

 

     

      

          Xo Diario do Gv_ri'ci'iin, de 12 do corren-

te, vem uma rectificação ii. lista dos coni-

pendius approvados para os lyceus, pela

qual se corrige o cqinvoco que se deu na

publicação da referida lista em que tora pu-

blicado o titulo do .Vet/iodo grunnnatécal, por

'lionsabat, em vez do Verdadeiro titulo do

              

  

         

    
   

            

  

    

  

   

  

 

  maior successo attestam a cfticacia d'este excellente dei'ivat

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pariz, rue de Seinc, 31.

g PORTOQoáiü 509a p

'à :irritada 84525 Ti

@DIORHHÉA, FLORESbrancas. *- i

' PEFMS semmrsjzeamae, 3
Esooumsuro, m., m.

muro midia

 

ivo, recommenda
    

 

    

 

   
@Banuxom 'focal

IISOIIIÀ. CRISES IEBVGSIS

EM grande deposito d'cste generos

já preparado ou por preparar e

tambem' o manda applicar-nas obras,

nas provincias, por ter os melhores

applieadorcs d'estc genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

só Monteiro Telles dos Santos.

_ A PRESTAÇÕES

-' - l 500 REIS SEllLlNAES
A DINHEIRO CMI GRANDE DESCMW

Chamamos a atteiiçâo para a nossa macliina de

LANÇAR!“ ESlllliliAlll'E

       
     

        

 

XAROPBW'FORGET
ll toh n Mallu b animo

O Edil-u o andei-aço

and“ ..°
A EUMPANIM “Blllli SINE¡

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAO QUE TEM TIDO

 

O proprietario d'esta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

' Continua a responsabilisar-se pelo

seu'bom acabamento.
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as forfas' livra; que é !r'nnmmzlim big/"liege, tiara/rica e sobem às restaram superiores, .interpostos
Toma-se tres vezes ao dia, no acto da Pratica, por Jacob liousabzit. por contribtuntos ou pelos hincCionariosqus

5° P055“ amnmlíiu'- J.Diario o equivoco, *vê-se que a (jrtimziiati- Não obstante Os accordàos se acharem
Para, as creanças ou pessoas muito de- l a¡ inglesa, por liensabat, um des mciiioros coordenadOs alphabeticamentc de tónua que

para os adultos, duas a tres colheres tani- uopi-ovados para o ensino do inglez nos ções que tenham sido proferidas ein recursos
l

A ' Í¡ l - o .bem de “da “3'4- jlveeus. Porto, ló de novembro de 1858. sobre certo e dutunnuzido assuiupto, ainda

bom bife.
do indice alphabetico não só dos negocios de

Esta dose com quaesquor bolacbinlias é
que trata cada uma das resoluções, tambem

ou convalcsccntcs; prepara o estomago para¡ J. J. DE MESQUITA ?Dilbk'l EL, considerandos_

acceitarbein aaliinentaçào do jantar, o (5011-, correspondente em Portugal das principaes Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

para facilitar completamente a digestão. (alheios e ilhasth do .50'. Rosario, em todos A' venda: na redacção do Dimúto de l

Para evitar a contrafacção, os cnvolu- os formatos e para todas as ediçoos de Mw- Leiria, Lou-ia; no Porto, Livraria Interna_

autor e o nome em pequenos círculos ania-1 i Acaba dc receber tambem um grande ria. do sr. Joaquim José Bordallo, travessa,
rellos, mai-ca que esta depositada em eon- c Variadissimo sertido de Mis-saca, Brcrut- da \'ictoria; e om oultras das principaes li.

' L &cha-se a venda nas pl'iuuipzlüs piiarn vissimas edições e em todos os formatos, c'e- “mm-_l_ ;
A' - .

'1 1 a 4_À V M
Amacias de Portugal e do estrangeiro. Depo- ' cms, medal/ias, contas, estampar, etc. ESIJECTACULOS

em Belem. um sortido completo dos compcndíos adopta-

Deposito em Aveii'o---Piiarinacia e Dro- , dos nos (Merentes seminarios, lyeeus, colle-

Pedidos a Livraria Mes uita Pimentel- . . ,
q Domingo 27 do Janeiro

RECITA Eii BENEFICIO - |

    
  POR' '0. 7 _ 7_ ___áÉ__

p CAR VALHO cfc PONS-EDITORFS

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

LISI3().A~

unins 0581““”
iommmrmuniram.

~ A mas“ ne'. Aceder/.i

um“ 'onx age Ilumina do Par/c,

Adaptada: pelo Farma 'na

OmL'JI' franc“,

Autor n na¡

pela uma. o mvduo

ct Sia-Peru: surge

comida, ou ein caldo, quando o doente não' Corrigido d'esta forma ollicialmcnte no a isso sào obrigados por lei.

bois uma colher das do sopa de cada vez; e trabalhos d este anotei', faz parte dos livros de prompto se encontram todas as resolu-

Um calix d"cste villio representa mn _ cada volume é precedido de um desenvolvi.

A0 CLERO
um oxcollente limclie para as pessoas fracas das doutrinas expandidos nos respectivos t

cluindo elle, toma-se igual porção de least, I livrarias estrangeiras, acaba de receber as do porte_

cros das garrafas devem conter o retrato do secs, Breu'm-íus e Dia-rms. cional do Ernesto Chardmn ; Lisboa, livra_

formidade da lei de 4: (le-junho do 1.583. _-rios, Uiurlius, Rituais, etc., etc. Tudo uo- vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

sito geral na Pharinacia Franco & FilliOs- P. :ás-Nesta. casa. encontra-se sempre __ .

'l'liñál'llll AVEIBINSE 'guria Medicinal de Ribeiro Junior. 'g'íOS, etc., do paiz. 4

  PARIS _

1 RGS

Estas pílulas, cm que senão-se reunidas

. as propriedades do Iodo e du ::ei-ro, con-

vemespecialmentenasdeençastaovariadas

que são a consequencia do germe _escruru-

lose (tumor-ts, HILL-'tra ii ¡nm/res_ frios. etc).

doenças contra as '411163 os simples fer-

mgínosos são inemmzws; na Chlomsis

(pautas: das meninas não mam-nadas).

  Snbirá á “scona pela segunda vez,

a pedido, a comedia-drama em 1 pro-

logo e 2 actos '
l

A PROBIDADE l

Finalisará o espectaculo com a-

clnstosa comedia em 1 acto, ornada de

  
18.3  

A BIBLIA SAGRADAl
I

Edição monumental csplendidamonto

adornada com primorosas illustrações, desc-

  

CONTRAATOSSE

;limitada pela Inspectorz'a Gerd ›

da Corte do Rio de Janeiro

"XARQPEJFPEITORAL JAMES, unico

   

   

  

Além das õfabrioas que já possuia, estabeleceu ul-

wtimainenteguma grande fabrica em Kilbowie e

  

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Cou-
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,A melhor que tem apnareculo até llOJe. a ¡..noonnoa wma brancos op /Iialfr gímagl MI- ALMÇÉÉIO! 311,31'31163 de Oliveira, “1115104
_,r' _ l

. . . .
. . ^

' .v :ruaçaanuz orei'a o o _va r'- or- . _4 v _.i .

' legâhnen'téiaüémrisadopob Cons/olhado sau- que tOdas reumdas fabmcam Para “um de Nao tem “val“ :gâlfãamezmrãfsgshm' cum' madeira or À lgedrosoO CU7 15H:: os Esnwn'ts I

› . _ .. . '

3 ' ' encionni.eic.nmum. often-cem aos medí- . ' ;..Z. ' ' .. '
^' , l

de Publicaçensaiado e approvado nos hos- 1. ,m u." “. . - ,
E a' “unha das 1135101111135' cos um agente tlierapeutloo dos mais ter s.- in lcniant, J. hnolncr, e R. Feiióo. Principia ás g horas _ '

. Pages,AM á_ .vwa, em fodas 3,3 ph". ' _ 1 .
As machinas S] são (1,3 que tem ob- enãdiígiücos para estiqipílcaãc: se' Versão classica do Padre Antonio Perei- Os babemg _uh 1m :é á v I d _- . l

- í . -
t

. . . .
m carasconsn_

- - ,. _. . ..52-h

dQPOF.? 31 9 41° @Silanãmog De' « v ›. , tido os primeiros premios em todas as espo- (recusoudebilltadas. 1'? de Figueiredo, auctomsada pelo meen- V C y H É¡ a' na ,-

posito oral na ormacia-Franco &Filhos; Peçam O 'novo catalogo que sc 7m, publicado e¡ ões
N_ B_ - 9mdmdodcmno1rmpqrgsxlpe. ,uma Cardeal yatmucha de Lisboa D_ “qm 'alfa _avallezm aos Balcoes;ena . l

em Be 6m' os frase-os (1935“ 'contefioren'a' ›. - v . ' ~ - ,V i ç' l r iziiãiiopiãv'ãliilgiiiíiâÊniiiiiãã:insanea.; Guilherme, 0 continuada pelo esclarecido 10)“ de hn'eu'o '10 sr' Adriano Cosmo f .

to e firma do anotei', e @nome em pegue: CUIDADO COM AS DHTAÇUI-__S
GARANTIA SOLIDA E 'POSITIVA verdadeirastilnlaoilt¡macardmñlHeQ

aoseireulos aniarellos, marca que está. de» f 'e r “ g voto do Eiuiuentissinio Cardeal Patriarclia

de Lisboa l); José Ill.

Escrupulosaniente revista sobre o texto

latino, da vulgata por Xavier da Cunha,

2.'I conservador da Bibliotlieca Nacional de

“Sb“. i . ” '

l d t
á rua Direita.

'003508310 apra a mac'

tiva. o timbre da t'uwn%nm

da Fabñeants e a n

”situam aqui juncto. .

?mvam.mwrv 40

mam-st ou ”com -

poÉÊiã: leàiàsconihnnidadc da lei de 4 de '4'53“deJosé Eé'ieàâo_79
n 1.' .

_ l ~ r .
_Ó V _ t'

- Deposito em Aveiro-Pharmachia e Dor ' , , o _ . A ' 75- na Ja' s i v _79gñaMedieinaldeBiboiro Junior. - ' AVEIRO ' ' AVEIRO
. e

i

o l

à   

io
o“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSÊ. -'

Largo da. ?Rara-Ora
  

  

,a


